
 

 

 

DIÁSPORA ÁRABE MUÇULMANA EM PORTUGAL 

Desafios e oportunidades ao partilhar as Boas Novas 

 

 

Inês Codinha Gandaio 

 

Orientador: Dr. Jeferson Chagas 

 

Dissertação submetida em cumprimento parcial para a obtenção do 

Diploma de Curso Especializado em Estudos Teológicos  

 

 

SEMINÁRIO TEOLÓGICO BAPTISTA 

 

Queluz, outubro de 2020 

  



ii 
 

 

 

 

DEDICATÓRIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao meu Deus por ter estado comigo em cada passo desta longa jornada, direcionando-

me no que era importante escrever e refletir. A Ele toda a Glória! 

Aos meus pais por terem tido paciência 

Aos meus amigos por ouvirem todas as minhas dúvidas, preocupações, avanços e 

recuos 

Aos meus professores pela dedicação e inspiração 

À minha Igreja pelo investimento  



iii 
 

 

 

 

AGRADECIMENTO 

 

 

 

Agradeço a Deus pela oportunidade de poder estar de novo aos Seus pés, 

aprendendo, refletindo e sendo desafiada a servi-Lo mais e melhor. Agradeço a Deus pela 

forma como graciosamente sustentou a minha vida, dando-me capacidade para vencer os 

obstáculos da falta de tempo e da pouca capacidade de retenção de informação. Somente 

a Ele é dedicada esta dissertação. Fui por Ele desafiada, fui por Ele sustentada, fui por 

Ele consolada nos tempos mais angustiantes e difíceis. A Ele toda a Glória, para todo o 

sempre! 

Agradeço aos meus colegas por esta incrível jornada sempre feita em conjunto. 

Senti unidade em todos os desafios que enfrentámos. Chorámos juntos, ficámos 

angustiados juntos, rimo-nos muito e sempre juntos, ajudámo-nos, apoiámo-nos, 

partilhamos da mesa e acima de tudo orámos juntos. Começamos juntos e acabamos a 

tarefa que Deus nos deu para realizar. Deus se alegrou, se alegra e se alegrará dos laços 

que criámos nesta caminhada. Estivemos todos juntos. Fomos um com o Pai e com o 

Filho.  

Agradeço aos meus professores e mestres. Com eles aprendi muito mais que 

matérias e teologia, aprendi vida. A maneira como se dispuseram a atravessar continentes, 

a forma como venceram as limitações de saúde, o tempo e a paciência que dedicaram a 

preparar cada aula e a ensiná-la com verdadeira mestria. Cada um dos professores foi uma 

verdadeira inspiração.  

Agradeço à minha família e amigos por toda a paciência, por tantas vezes terem 

ouvido as palavras: «Agora não posso!» e por terem querido fazer parte deste processo 

que se estendeu no tempo. 



iv 
 

Agradeço à minha igreja, Igreja Baptista da Marinha Grande, por me ter 

dispensado durante três anos para mergulhar a fundo e investir na minha formação 

académica e espiritual. Tudo o que aprendi e as áreas onde fui transformada me proponho 

a partilhar convosco. Este investimento foi grande, mas eu creio que redundará em 

abundantes bênçãos no nosso meio.  

Agradeço ao meu orientador, Doutor Jeferson Chagas, pela paciência, pelo valioso 

empréstimo de obras bibliográficas importantes à execução desta dissertação, e pelo seu 

exemplo e dedicação diante da tarefa missionária entre os muçulmanos.  

Ao Seminário Teológico Baptista, à direção e aos coordenadores do Curso 

Especializado em Teologia, a minha profunda gratidão. Muitas foram as horas e as noites 

mal dormidas, tanto na preparação do Curso como nas semanas em que pudemos estar 

em aulas. Um grande bem-haja! Vocês continuam a fazer diferença no Reino de Deus 

através do vosso investimento nas nossas vidas.  

Inês Codinha Gandaio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



v 
 

 

 

 

RESUMO 

 

DIÁSPORA ÁRABE MUÇULMANA EM PORTUGAL 

Desafios e oportunidades na partilha das Boas Novas 

O cristão português necessita despertar para o desafio do fenómeno atual da diáspora 

árabe muçulmana e refletir acerca das implicações que esta traz para o acolhimento do 

estrangeiro e para a partilha do Evangelho. Assim, torna-se necessário conhecer o sistema 

de crenças, valores e práticas do árabe muçulmano para poder entender a sua cultura e 

aproveitar as oportunidades para abrir as portas do nosso coração, da nossa casa e da 

nossa vida e partilhar as Boas Novas. 

 

 

ABSTRACT 

MUSLIM ARABIAN DIASPORA IN PORTUGAL 

Challenges and opportunities in sharing the Good News 

 

The Portuguese Christian needs to wake up to the challenge of the current phenomenon 

of the Muslim Arab diaspora and reflect on the implications that this brings to welcoming 

foreigners and sharing the Gospel. Thus, it is necessary to know the belief system, values 

and practices of Muslim Arabs in order to understand their culture and take advantage 

of opportunities to open the doors of our hearts, our homes and our lives and share the 

Good News. 
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INTRODUÇÃO 

 

No âmbito da dissertação a apresentar, a escolha recaiu sob a temática da diáspora 

árabe muçulmana. No que diz respeito a esta temática, questões surgem à mente: «Será 

que os cristãos evangélicos portugueses têm a noção do desafio missionário atual, 

resultado da diáspora árabe muçulmana em Portugal? O que é que os cristãos evangélicos 

portugueses sabem sobre estas pessoas? Como alcançar este grupo? E como podem 

alcançar as nações destas pessoas através da partilha das Boas Novas?” 

Esta dissertação tem como objetivo sensibilizar os cristãos evangélicos para a 

problemática atual das migrações, nomeadamente, entre a diáspora árabe muçulmana, no 

Mundo, na Europa e em Portugal. Alertar para o facto que este desafio está às suas portas 

e as oportunidades para poderem conhecer, compreender o estrangeiro, e partilhar a sua 

vida e testemunho são muitas e devem ser aproveitadas. Desta forma, esta dissertação 

procura dar ferramentas para que os cristãos evangélicos portugueses possam conhecer, 

compreender e construir pontes com a diáspora.  

Assim, e com vista a contribuir para alertar para esta temática e cooperar para que 

os cristãos evangélicos portugueses possam aproveitar as oportunidades na partilha das 

boas novas, a dissertação terá como método a pesquisa de fontes bibliográficas recentes 

quer de obras relacionadas à missiologia da diáspora, quer de obras relacionadas à 

interpretação bíblica e artigos ou sites de organizações relacionadas com a temática.  

A dissertação está divida em cinco capítulos.  

O capítulo 1 apresenta várias definições de diáspora, termos que lhe estão 

associados e a evolução do termo ao longo do tempo. O capítulo reflete ainda acerca da 

perspetiva histórica e bíblica da diáspora, apresentando a utilização do termo e seus 

derivados no contexto bíblico. No final do capítulo apresentam-se alguns exemplos 
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bíblicos de dispersão, quer no Antigo, quer no Novo Testamentos, apontando algumas 

razões e propósitos para a mesma no propósito maior de Deus. 

O capítulo 2 reflete acerca da realidade dos números do movimento de pessoas no 

Mundo, na Europa, em Portugal e até nas igrejas evangélicas portuguesas, chamando a 

atenção para a atualidade e a dimensão do fenómeno diaspórico.  

O capítulo 3 apresenta muito brevemente dois tipos de missiologia (Gestão e 

Diáspora), ressaltando a necessidade de mudança no paradigma missiológico como 

resultado da diáspora. Serão apresentadas estratégias a adotar, nomeadamente, ministério 

através e ao longo da diáspora. 

O capítulo 4 aponta para o desafio da diáspora, o árabe muçulmano. Neste capítulo 

irão ser abordados subtemas que se relacionam com a diáspora, no que diz respeito à sua 

identificação e localização, ao seu sistema de crenças, valores e mentalidade, assim como 

as suas práticas e tendências de crescimento no mundo e em Portugal. 

O capítulo 5 reflete em questões mais práticas no que respeita à diáspora árabe 

muçulmana. Sendo alertado para o fenómeno da diáspora, obtendo conhecimento acerca 

da sua cultura e compreendendo o seu sistema de crenças torna-se então importante 

refletir sobre como construir pontes com estas pessoas. O capítulo oferece algumas 

sugestões na partilha das Boas Novas com o estrangeiro através de palavras ou através de 

ações que demonstrem amor e compaixão.  

A conclusão irá resumir os pontos principais do tema, respondendo ao problema 

colocado inicialmente e atendendo para algumas considerações e sugestões de carater 

prático no que diz respeito à forma de partilha das Boas Novas com a diáspora árabe 

muçulmana em Portugal.   
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Capítulo 1 

DIÁSPORA 

Dos 7,7 mil milhões de pessoas que habitam no planeta terra, atualmente cerca de 

272 milhões1 estão em movimento o que constitui cerca de 3,5% da população mundial. 

Basta estar atento aos meios de comunicação social para entender que o fenómeno dos 

movimentos migratórios é relevante e crescente.  

Este movimento dos povos pelo mundo não é um fenómeno novo. Desde os 

tempos mais remotos que pessoas têm atravessado fronteiras, conhecido novas culturas e 

chegado a estabelecer-se em novos lugares. Pensar neste movimento é pensar em 

diáspora. 

1.1. - Definição de Diáspora 

De acordo com o Dicionário Priberam2, diáspora possui dois significados, 

nomeadamente, a dispersão do povo judeu e a dispersão de um povo, ou de uma 

comunidade, ou de alguns dos seus elementos. Etimologicamente a palavra diáspora, tem 

origem grega, diaspora ou diaspeirein. A palavra diaspeirein é formada por dia, que 

significa por toda a parte ou de um lado para o outro e speirein, ou seja, dispersar, 

espalhar.3 Assim, diáspora é espalhar de um lado para o outro, ou dispersar por toda a 

parte.  

Com o decorrer dos séculos o termo diáspora foi possuindo novos significados, 

não se referindo exclusivamente à dispersão da nação judaica, mas podendo aplicar-se a 

todos os povos que atravessem fronteiras nacionais.4 Dentro deste significado tão amplo 

 
1 [acedido 20 setembro de 2019] em <URL https://migrationdataportal.org/themes/international-
migrant-stocks> 
2 [acedido 20 setembro 2019] em <URL https://dicionario.priberam.org/di%C3%A1spora> 
3 [acedido 20 setembro 2019] em <URL https://www.etymonline.com/search?q=diaspora> 
4 [acedido 20 setembro 2019] em <URL https://www.lausanne.org/pt-br/recursos-multimidia-pt-
br/ministrando-para-povos-
dispersos?fbclid=IwAR3OvAhxtdP0_0RrU2asU8mQlNBpqRV6fyWdys6tV9u2Nt5FBBy9aBw7RO4> 
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pode mencionar-se outros termos que se referem a povos em movimento, tais como, 

migração, imigração e emigração.5 

Segundo o glossário da Organização Internacional para as Migrações (OIM), 

migração é «the movement of persons away from their place of usual residence, either 

across an international border within a State.»6 No que respeita à definição de diáspora, 

o termo foi originalmente definido como o deslocamento forçado de certas pessoas, mas 

atualmente sabe-se que essas pessoas identificam-se com a sua terra natal, apesar de não 

viverem nela.7 Algumas definições de diáspora podem ainda incluir a primeira geração 

de emigrantes e os seus filhos nascidos no estrangeiro, desde que estes mantenham algum 

laço com o país natal dos seus pais.8 

Assim, e tendo em conta esta construção de significado, a OIM define diáspora 

como um conjunto de pessoas que são «migrants or descendants of migrants whose 

identity and sense of belonging, either real or symbolic, have been shaped by their 

migration experience and background.»9  

Para que um povo possa ser considerado da diáspora ele necessita apresentar as 

seguintes caraterísticas: ter migrado, possuir uma memória coletiva, uma ligação contínua 

com o seu país natal, uma forte consciência grupal sustentada ao longo do tempo e um 

senso de parentesco com membros de outras diásporas noutros países.10 

Sociólogos e antropólogos, descrevem o termo diáspora como: «the mass 

migrations and displacements of the second half of the twentieth century, particularly in 

reference to independence movements in formely colonized áreas, waves of refugees 

fleeing war-torn states, and fluxes of economic migration in the post-World War II era.»11  

Alguns pesquisadores em antropologia referem que atualmente os migrantes da 

diáspora não podem ser caraterizados pela ausência de raízes, portanto eles são 

transmigrantes muito enraizados no país que os acolheu, e com múltiplas ligações com a 

sua terra natal.12  

 
5 Ibid 
6 [acedido 22 setembro 2019] em <URL 
https://publications.iom.int/system/files/pdf/iml_34_glossary.pdf> 
7 [acedido 22 setembro 2019] em <URL https://migrationdataportal.org/themes/diasporas> 
8 Ibid. 
9 [acedido 22 setembro 2019] em <URL 
https://publications.iom.int/system/files/pdf/iml_34_glossary.pdf> 
10 [acedido 25 setembro 2019] em <URL https://migrationdataportal.org/themes/diasporas> 
11 WAN, Enoch. Diaspora Missiology: Theory, Methodology, and Practice. Institute of Diaspora Studies: 
Portland, 2011, p. 25. 
12 Ibid, p. 29.  
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Muitas podem ser as razões que motivam a migração das populações, os dispersos 

movem-se independentemente da sua situação legal, da sua própria vontade, do tempo 

que vão passar fora, ou das causas da sua migração.13  

Enoch Wan14, refere que se pode apontar dois tipos de elementos no que concerne 

aos movimentos migratórios: o espacial e o temporal. Wan referencia que, no que respeita 

ao elemento espacial podemos considerar dois tipos de migração: a internacional e a 

interna. 

 A migração internacional pode ser forçada ou voluntária, ocorrendo fora do país; 

enquanto que a migração interna, dá-se dentro dos limites do país podendo as pessoas 

migrar de um contexto rural para um urbano, de um contexto urbano para um suburbano 

e de um contexto metropolitano para um não metropolitano.15  

No que diz respeito ao elemento temporal, Wan, refere três tipos de migração, 

nomeadamente, a migração forçada, a migração em trânsito e a migração de retorno. Nas 

migrações forçadas, as pessoas deslocam-se quando existem elementos de coação, sendo 

estes provenientes de causas naturais ou criados pelo homem, por exemplo os 

refugiados.16 Quanto à migração em trânsito, esta deve-se a situações que se relacionam 

com aspetos de cariz laboral, quer viajando da sua residência para um país diferente, quer 

do país onde trabalha para a sua residência habitual.17 A migração de retorno refere-se ao 

movimento de pessoas que passaram pelo menos um ano em outro país e que voltam à 

sua residência habitual.18 

1.2. Perspetiva Histórica/Bíblica 

A primeira referência histórica do termo diáspora, aponta na direção de um povo, 

o povo Hebreu. Os historiadores usam este termo para referir-se ao movimento das 

«colónias judaicas (forçadas ou não), que eles estabeleceram em outras partes do mundo, 

fora da Palestina.»19 Falar sobre estas colónias é falar sobre judeus que tiveram que migrar 

como consequência de guerras, exílios e prisões, fundando colónias judaicas noutros 

 
13 [acedido 20 setembro 2019] em <URL https://www.un.org/en/sections/issues-
depth/migration/index.html> 
14 WAN, Op. Cit, p. 23. 
15 Ibidem. 
16 Ibidem. 
17 Ibid, p.24. 
18 Ibidem. 
19 CHAMPLIN, Russell Norman e BENTES, João Marques. Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia, 
volume 2. São Paulo: Candeia, 1991, p. 141. 
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países, assim como judeus que livremente escolheram obedecer à vontade de Deus, 

peregrinando pela terra até ao local do seu destino.  

A Bíblia apresenta várias palavras para se referir à dispersão. No Antigo 

Testamento podemos mencionar quatro palavras, zarâ, golah, nadah e pûts20, enquanto 

que no Novo Testamento as palavras mais frequentes são diaspora, diaspeiro e 

diaskorpizo21. 

No que respeita à palavra zarâ, o Dicionário Internacional do Antigo Testamento 

regista os seguintes significados «soprar, espalhar, lançar fora, limpar; dispersar; ser 

espalhado, disperso.»22 Esta palavra refere-se à ideia de lançar algo para que possa haver 

separação. Geralmente fala-se neste processo aquando das colheitas, em que se separava 

o grão da palha com a ação do vento. O termo está intimamente ligado à ação de Deus, à 

separação ou dispersão do povo de Israel como consequência do pecado ou como meio 

de purificação.23 Moisés, Jeremias e Zacarias foram profetas de Deus que anunciaram a 

dispersão do povo de Israel para outros lugares, como a palha, o povo seria «jogado contra 

o vento»24 e desta forma se efetuaria o castigo de Deus, por terem abandonado a aliança. 

Porém a dispersão não será o destino final de Israel. Um dia eles seriam reunidos e as 

nações que tinham sido usadas para dispersar, iriam sofrer com a dispersão, mas de uma 

forma definitiva.25 Outro significado dado à palavra zarâ é o de semear ou semente. É 

interessante ligar estes dois significados semear e espalhar, visto que para se semear algo, 

tem de se lançar a semente à terra. Israel seria então semeado entre as nações, 

metaforicamente, para que se pudesse ver frutos de justiça, de retidão, de luz e de 

felicidade.26 

 A segunda palavra no hebraico a considerar é gôlâ. Esta palavra tem como 

possíveis traduções, cativeiro, cativo, os deportados ou mudança, tirar ou ir para o 

exílio.27 Cerca de 27 referências bíblicas apontam num sentido mais acurado desta palavra 

 
20 As palavras estão transliteradas da língua original, neste caso o hebraico.  
21 As palavras estão transliteradas da língua original, neste caso o grego.  
22 HARRIS, R. Laird, JR., Gleason L. Archer e WALTKE, Bruce K. Dicionário Internacional do Antigo 
Testamento. São Paulo: Vida Nova, 1998, p. 407.  
23 Ibidem. 
24 Ibidem. 
25 Ibidem. 
26 Ibid, p. 409a.  
27 Ibid, pp. 265-266.  
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o de «ser levado ao cativeiro»28 e 39 outras referências em que a palavra é traduzida como 

«levar exilado»29. A ideia que está por detrás desta palavra está relacionada com o juízo 

de Deus sobre o povo de Israel, mas também com o cumprimento da promessa feita ao 

povo. Em algumas passagens Deus é o agente que conduz Israel ao exílio (Jr 29:4; Ez 

39:28; I Cr 5:41; Lm 4:22), mas também podem-se ver referências em que existe um 

sujeito humano na ação, por exemplo o rei Nabucodonozor (II Rs 17:11).30  

A terceira palavra hebraica nadah, pode ser traduzida por compelir, expulsar, 

banir, arrojar.31 A raiz da palavra «refere-se à ação de expulsar ou repelir algo à força»32. 

Existem vários significados que se relacionam com a raiz da palavra nadah, 

nomeadamente, atirar com algo para longe (uso do machado em Dt 19:5) e a força do 

vento ao afastar os gafanhotos (Jl 2:20)33. O uso mais corrente da palavra nadah, é, porém, 

associado a um rebanho de ovelhas que é alvo de dispersão, causada por animais (leões 

em Jr 50:17) ou até por homens, nomeadamente pastores incompetentes.34 Os agentes 

humanos encontram-se em oposição ao ensino de Deus, visto que ao invés de liderarem 

o rebanho, guiando-o e conduzindo-o à verdade, conduzem-no ao erro e assim acabam 

por dispersar o rebanho, são falsos mestres, a consequência para eles é serem apedrejados 

(Dt 13:1-10).35 Referem-se dois exemplos de má liderança, os reis Jeroboão e Acabe. 

Como pastores do povo de Israel, eles desviaram o povo para seguirem outros deuses, 

tendo-os impedido de seguir ao Senhor «e os fez cometer um grande pecado» (II Rs 

17:21), no caso de Jeroboão. O rei Acabe «passou a cultuar Baal e a adorá-lo» (I Rs 

16:31), tendo feito «o que era mau perante o Senhor, mais do que todos os que o 

antecederam» (I Rs 16:30). As consequências para estes reis e para o povo de Israel foram 

terríveis, tendo sido castigados com morte, destruição e exílio (Dt 30:17-18; II Rs 17:23; 

I Rs 16:34). Em contraste, Jesus o Bom Pastor, é o exemplo supremo para os outros 

pastores e líderes, visto que Ele atrairá todas as ovelhas que estão dispersas, através do 

arrependimento e as congregará, as conduzirá e as unirá num só rebanho.36 

 
28 HARRIS, JR e WALTKE, Op. Cit., p. 265. 
29 Ibidem. 
30 HARRIS, JR e WALTKE, Op. Cit., p. 265. 
31 Ibid, p. 926. 
32 Ibidem. 
33 Ibidem. 
34 Ibidem. 
35 Ibidem. 
36 HARRIS, JR e WALTKE, Op. Cit., p. 926. 
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A quarta palavra hebraica a considerar, que ocorre 66 vezes, é pûts. Tem como 

tradução, ser disperso, espalhar.37 Nestas ocorrências, podemos considerar a dispersão 

dos cananeus (Gn 10:18) e a construção da Torre de Babel (Gn 11:1-9). As passagens em 

que se emprega a palavra estão relacionadas com a retirada dos exércitos de Israel e dos 

seus inimigos, com a dispersão de ovelhas e também com a dispersão de Israel, como 

ovelhas do rebanho de Deus. Deus é sempre o sujeito da dispersão do rebanho. Não 

importa se de uma forma direta, se indiretamente através de outras nações, nomeadamente 

as que levaram Israel para os vários exílios.38 

No que respeita ao verbo grego, diaspeiro, ocorre três vezes no Novo Testamento, 

nomeadamente no livro de Actos dos Apóstolos (8:1, 4; 11:19). O verbo diaspeiro tem 

como significado «to scatter abroad or in every direction, as seed; to disperse».39 O que 

se consegue entender é que os cristãos de uma origem judaico-helenística foram lançados 

como uma semente em cidades que estavam situadas ao redor de Jerusalém e também na 

Samaria, ou seja para lugares de origem gentílica.40 Esta dispersão tinha um objetivo 

muito específico, relacionar a dispersão com a proclamação e o anúncio das Boas Novas, 

que como consequência trouxe crescimento ao Cristianismo e à Igreja Cristã.  

A palavra grega diaspora deriva da palavra diaspeiro e tem unicamente três 

ocorrências no Novo Testamento (Jo 7:35; I Pd 1:1 e Tg 1:1). Esta palavra tem como 

significado amplo dispersão, mas pode ter três significados mais específicos, 

nomeadamente, «…o evento ou estado da dispersão dos judeus entre as nações pagãs… 

a comunidade daqueles que ficam assim dispersos entre os gentios… o lugar ou país onde 

os judeus dispersos agora habitam…»41 O uso da palavra em João 7:35 está ligado à ideia 

que os judeus tinham de que Jesus iria estar com os judeus que se encontravam na 

Dispersão, em cidades do império, entre os povos pagãos, no mundo gentílico, onde o 

judaísmo era minoritário.42 No que diz respeito ao uso da palavra em I Pedro 1:1, pode-

se verificar que o versículo remete a cristãos com origem judaica que viviam em regiões 

concretas do império romano. Eles estavam dispersos, vivendo como estrangeiros, 

 
37 Ibid, p. 1206.  
38 HARRIS, JR e WALTKE, Op. Cit., p. 1207. 
39 The Analytical Greek Lexicon. Michigan: Zondervan Publishing House, 1970, p. 95.  
40 WAN, Op. Cit., p. 42.  
41 BROWN, Colin (ed.). Dicionário Internacional de Teologia do Novo Testamento, Volume II. São Paulo: 
Vida Nova, 1982, p. 153.  
42 BALZ, Horst e SCHNEIDER, Gerhard (ed.). Exegetical Dictionary of The New Testament, Volume 1. 
Michigan: Eerdmans, 1994, p. 311.  
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estranhos, em minoria religiosa, mas que deveriam estar atentos para a reunião que iria 

ocorrer quando Jesus voltasse. O uso desta palavra não é somente a dispersão vista de 

uma forma geográfica, mas olhar a dispersão numa perspetiva escatológica, a terra onde 

os cristãos viviam (Ponto, Capadócia, Galácia, Ásia e Bitínia) não era a sua terra natal, 

mas a celestial.43 

A palavra grega diaskorpizo é composta por dia, «thoroughly» e skorpizo ou seja, 

«scatter», assim traduz-se a palavra por «widely scatter, disperse greatly».44 Este verbo 

tem oito ocorrências nos Evangelhos nas parábolas de Jesus e em citações bíblicas, e uma 

ocorrência no livro de Actos dos Apóstolos (5:37).45 Nos Evangelhos a palavra é utilizada 

referindo-se ao contexto agrário, de semear e colher (Mt 25:24, 26); no cântico de Maria 

(Lc 1:51), mas também utilizada quando o sumo sacerdote profetizou acerca da morte de 

Jesus, Ele iria reunir todos os que estavam dispersos (Jo 11:52); e quando Jesus faz a 

citação de Zacarias 13:7 antevendo o futuro dos seus discípulos, ovelhas separadas, 

espalhadas, dispersas por causa da morte do seu Pastor (Mc 14:27; Mt 26:31).  

1.2.1. Exemplos de Dispersão no Velho Testamento 

A dispersão foi sempre, desde a criação, o propósito de Deus para a humanidade. 

Quando Deus criou Adão e Eva, Ele lhes deu a tarefa de serem fecundos, multiplicarem-

se, encherem a terra e a subjugarem (Gn 1:28). Como Payne refere: «through procreation 

and movement, the migration of peoples to fill the earth for God’s glory was stated from 

the beginning».46 Adão e Eva foram colocados para viver no Jardim do Éden e com o 

pecado deu-se a primeira dispersão. Tendo o primeiro casal comido da árvore do 

conhecimento do bem e do mal, Deus castigou-os, mas também usou de misericórdia para 

com eles, providenciando-lhes roupas e expulsando-os do jardim. Esta expulsão à partida 

pode ser vista como um castigo, mas os versículos finais do capítulo três de Génesis 

mostram que Deus não queria que eles tivessem a oportunidade de comerem também do 

fruto da árvore da vida (Gn 3:22), o que faria com que eles vivessem eternamente no seu 

estado de rebelião e separação com o Deus Criador. 

 
43 BALZ e SCHNEIDER (ed.), Op. Cit., p. 312. 
44 [acedido 27 agosto 2020] em URL <https://biblehub.com/greek/1287.htm> 
45 BALZ e SCHNEIDER, Op. Cit., p. 311.  
46 PAYNE, J. D. Strangers Next Door: Imigration, Migration and Mission. Illinois: InterVarsity Press, 2012, 
p. 68.  
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Um outro exemplo de dispersão bastante conhecido é o episódio da Torre de 

Babel. Após os descendentes de Noé terem sido dispersos para o Egipto, Assíria, Canaã 

e para Oriente47 tendo sido «disseminadas as nações da terra, depois do dilúvio» (Gn 

10:32), os povos quiseram estabelecer-se numa cidade com a finalidade de não mais 

andarem errantes pela terra (Gn 11:4). O mandato de Deus dado a Noé para que povoasse 

a terra, foi desobedecido visto que os seus descendentes tinham fome de fama, eram 

orgulhosos, queriam ser autossuficientes e tinham vontade de imortalizarem os seus 

gloriosos feitos, o que deixava Deus de fora das suas vidas. Assim, não dependeriam de 

ninguém a não ser deles próprios, a glória dada outrora a Deus, seria dada aos seus nomes. 

Deus agiu graciosamente para com o Seu povo, trazendo diferentes línguas, tornando 

impossível a comunicação entre eles (Gn 11:7-9). E assim, mais uma vez a dispersão foi 

inevitável.  

Um outro exemplo de diáspora, entre o povo judeu, é a chamada individual de 

Deus a Abraão e à sua família (Gn 12:1-5). Ele deveria sair de Harã e rumar a uma terra 

que Deus lhe mostraria, Canaã. Abraão obedece à chamada de Deus, acompanhado da 

sua esposa e do seu sobrinho Ló. Esta diáspora de Abraão não foi mais do que uma 

chamada ao crescimento espiritual, visto que durante o tempo em que Abraão peregrinou 

na terra ele passou por pressões constantes no que respeita ao alimento (Gn 12:10), à 

família, lidando com expetativas e temores, mas sempre na dependência de Deus. O pacto 

estabelecido entre Deus e Abraão era que Deus faria dele um grande povo, e que através 

dele todos os povos que estavam ao seu redor seriam abençoados (Gn 12:2-3). E, é na 

concretização deste pacto, através do nascimento de Isaque, que Deus fala a Abraão de 

como viveria a sua posteridade, «peregrina em terra alheia, e será reduzida à escravidão, 

e será afligida por quatrocentos anos» (Gn 15:13).  

Um exemplo a destacar de dispersão, foi a migração forçada de José, filho de Jacó, 

neto de Isaque. Salvo da morte, pela providência divina, José foi vendido como escravo 

para trabalhar no Egipto (Gn 37:28), tendo este ido parar à casa de Potífar (Gn 37:36). 

Apesar de todas as traições, esquecimentos, injustiças e prisões, José acaba por alcançar 

o segundo lugar mais importante do império, governador de todo Egipto (Gn 41:39-40). 

Nessa altura houve fome na terra e a família de Jacó acorreu ao Egipto, já que era o único 

lugar onde havia alimento. Apesar de tudo o que passou, José reconheceu que a sua 

 
47 PAYNE, Op. Cit., p. 69. 
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dispersão forçada não tinha sido obra de homens, mas do próprio Deus. José reconheceu 

que foi bênção para a terra do Egipto, mas principalmente que Deus o usou para conservar 

e preservar a vida da sua família, o remanescente do qual Deus constituiria uma grande 

nação (Gn 45:7-8). Estabelecendo a descendência de Jacó no Egipto e morrendo José e o 

faraó que este servira, o povo judeu foi escravizado porque era numeroso e forte (Ex 1:7-

11). Então, Deus levantou um líder, Moisés, que conduziu o povo para fora do Egipto, 

através do sofrimento dos egípcios, os quais foram infligidos com dez pragas, que 

culminariam na morte de todos os primogénitos egípcios e na salvação de todos os 

israelitas dando-se o êxodo (Ex 12:23-27). Apesar desta tão grande saída, o povo no 

deserto, acabou por desobedecer a Deus e andaram a vaguear, sendo migrantes durante 

40 anos, apenas podendo ver, ao longe a terra prometida.  

A história de Rute é outro exemplo de como Deus trabalha através da dispersão. 

Rute e a sua família tiveram de migrar para Moabe por causa da fome que se fazia sentir 

em Belém de Judá. Os filhos de Rute casaram com mulheres moabitas, e passados alguns 

anos, tanto o seu marido com os seus filhos acabaram por falecer (Rt 1:1-5). Rute volta à 

sua terra natal acompanhada de Noemi, porque Rute «ouviu que o Senhor se lembrara do 

seu povo, dando-lhe pão.» (Rt 1:6). Noemi acaba por casar com Boaz dando à luz a 

Obede, referido no texto bíblico como resgatador (ou redentor), restaurador da vida de 

Rute (Rt 4:14-15). Deus usou a dispersão para concretizar o Seu plano salvífico, visto que 

Obede faz parte da linhagem de Jesus, ou seja, avô do rei David (Rt 4:17; Mt 1:5-16).  

As deportações com os consequentes exílios do povo judeu iniciaram-se com os 

reis da Assíria e da Babilónia (séculos VIII, VII, VI a.C.). A colónia judaica que se 

estabeleceu na Babilónia constituiu a «base para o restabelecimento dos hebreus em 

Jerusalém na época de Ciro»48. A colónia judaica de Elefantina (séc. VI a.C.) é um 

exemplo de presença judaica no Egipto. Os ptolemeus ofereceram condições favoráveis 

à migração para o Egipto, tendo-se tornado um forte centro do judaísmo fora da Palestina.  

Durante o primeiro cativeiro, a maior parte das tribos do norte foi para a Assíria, 

num espaço temporal de cerca de 150 anos, dividido em 4 fases: Tiglate-Pileser III (740 

a.C.), Peca rei de Israel (tribos envolvidas I Cr 5:26 e II Rs 15:29), Salmaneser invadiu 

Israel por duas vezes (II Rs 17:3, 5), reinado de Oséias, rei de Israel; Sargão II (721 a.C.), 

 
48 MCKENZIE, John L. Dicionário Bíblico. Edições Paulinas: São Paulo, 1983, p. 236.  
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conquistou a Samaria, levou mais de 27 mil pessoas; Esar-Hadom (681-668 a.C.) levou 

o resto dos judeus.49 

O cativeiro Babilónico começou no ano de 597 a.C., com a primeira deportação 

dos judeus, por ordem do rei Nabucodonosor da Babilónia, que levou também cativo o 

rei de Israel Jeoaquim. Tendo terminado no ano de 538 a.C., Rei da Pérsia, Ciro, concedeu 

por decreto a possibilidade de os judeus regressarem a Jerusalém e reconstruirem o 

templo. Entre 597 e 538 a.C. outras deportações tiveram lugar, nomeadamente, com a 

destruição do templo em 587 a.C. cerca de 20 mil judeus foram deportados para a 

Babilónia (II Rs 24:14-16; Jr 52:28-30).50 Cerca de 42 mil judeus regressaram a Jerusalém 

aquando do decreto de Ciro, tendo alguns escolhido permanecer na Babilónia, devido ao 

florescimento dos seus negócios.51 

Apesar dos cativeiros que o povo teve de suportar causados pela sua desobediência 

e maldade, Deus continuou a ser gracioso e misericordioso, tendo providenciado profetas 

que falaram em Seu nome.  

Isaías lembrou o povo da promessa que Deus tinha feito a Abraão, Isaque e Jacó, 

que apesar de estarem a viver fora da terra prometida, um dia os seus opressores iriam ser 

castigados, o povo retornaria (Is 10:24-27) e que no meio da guerra Deus iria suscitar um 

Rei Forte que traria «paz sem fim sobre o trono de Davi e sobre o seu reino, para o 

estabelecer e o firmar mediante o juízo e a justiça, desde agora e para sempre.» (Is 9:7). 

 Jeremias profetizou que o povo iria ficar durante 70 anos na Babilónia e que 

teriam de se adaptar à nova realidade de vida no exílio. Apesar da destruição e da 

migração forçada que tiveram que experimentar, Deus falou através do profeta e 

entregou-lhes mensagens de esperança e fé, nomeadamente de os juntar novamente na 

terra de onde saíram, que iria acontecer somente se houvesse arrependimento e busca 

sincera de coração ao Senhor (Jr 29:11-14). Deus refere através do profeta, que o agente 

da dispersão do povo é Ele próprio, que não são as nações que os subjugaram, mas que 

estas foram instrumento nas mãos de Deus para operar a Sua soberana vontade.  

 
49 CHAMPLIN, Russel Norman e BENTES, João Marques. Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia, 
Volume 1. São Paulo: Candeia, 1991, p. 675.  
50 Ibidem. 
51 Ibidem.  
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1.2.2. Exemplos de Dispersão no Novo Testamento 

 No primeiro século da era cristã, Roma era o centro do império e, segundo Josefo, 

num cerco efetuado à cidade de Jerusalém, no ano de 70 d.C. pelo imperador Tito, 97 mil 

judeus foram capturados e 1 milhão e 100 mil foram mortos.52 Os capturados com menos 

de 17 anos foram vendidos como escravos particulares, muitos foram enviados para 

trabalhos forçados nas minas do Egipto e outros enviados para serem mortos nos teatros, 

à espada ou por animais ferozes.53  

O Novo Testamento dá várias indicações da dispersão do povo. O livro de Actos 

dos Apóstolos mostra cabalmente que a dispersão do povo tem um propósito Redentor, o 

Evangelho chegar a todas as nações do mundo. No capítulo dois (Actos dos Apóstolos) 

pode-se verificar que afluíam a Jerusalém para a festa do Pentecostes «judeus, homens 

piedosos, vindos de todas as nações debaixo do céu.», nomeadamente, vindos do leste 

(partos, medos, elamitas e naturais da Mesoptâmia), do oeste até à Judeia, da Ásia Menor 

(Capadócia, Ponto, Ásia, Frígia, Panfília), do norte de África (Egipto, Líbia e Cirene), 

vindos de Roma e até de Creta e da Arábia (At 2:5-11). Apesar dos discípulos de Jesus 

terem continuado a realizar o seu ministério em Jerusalém, entre os judeus, com a morte 

de Estevão (At 7:60) ocorre a primeira perseguição à igreja (At 8:1). Todos, com a 

exceção dos apóstolos, são dispersos para fora de Jerusalém, nomeadamente para a Judeia 

e Samaria. O anúncio do Evangelho estende-se aos gentios com a pregação de Pedro em 

Cesaréia, após a visão do lençol com os animais impuros. O apóstolo Paulo tendo estado 

no apedrejamento de Estevão, continuou a perseguir os do Caminho até ter um encontro 

pessoal com Jesus Ressurreto e sendo comissionado a «levar o meu nome perante gentios 

e reis, bem como perante os filhos de Israel» (At 8:15), missão que o levou até às 

extremidades do império romano, nas suas viagens missionárias, cumprindo o mandato 

de ser testemunha até aos confins da terra. 

O maior exemplo de dispersão em toda a Bíblia, é a vida de Jesus. Jesus, Deus o 

Filho tendo a sua habitação e trono nos céus (Sl 11:4; Sl 103:19) e a terra como «estrado 

dos meus pés» (Is 66:1), foi enviado pelo Pai (Jo 6:38), desceu dos céus para viver na 

terra como estrangeiro e forasteiro longe da sua pátria. Nasceu num período da história 

que favoreceu a Sua vinda, já que Jesus veio na Plenitude dos Tempos (Gl 4:4), tendo 

experimentado desde cedo a dispersão. Após o nascimento de Jesus em Belém, a sua 

 
52 CHAMPLIN e BENTES, Op. Cit., pp. 142-143. 
53 Ibidem.  
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família foi forçada a migrar para o Egipto, visto que o rei Herodes queria matá-Lo (Mt 

2:1-15). É interessante notar que o relato bíblico não elucida acerca da duração e das 

circunstâncias específicas dos tempos vividos por esta família, na dispersão.54 Jesus e a 

sua família voltariam para Israel, mais especificamente para Nazaré da Galileia. Aí 

estabelece-se, e antes de iniciar o Seu ministério terreno, segue a profissão do seu pai, 

José. Como construtores que trabalhavam a madeira, Jesus e José acabam por participar 

na construção de casas nas aldeias próximas de Nazaré, tendo que fazer deslocações 

frequentes para obter o sustento necessário, já que Nazaré era uma aldeia que vivia 

essencialmente da agricultura, por estar situada numa região montanhosa.55 Estas 

deslocações foram também um importante tempo de conhecer realidades e populações 

distintas, Jesus vivia num ambiente marcadamente campestre e à medida que foi 

crescendo foi convivendo com a vida cosmopolita da capital da Galileia, Séforis, que 

distava 5 km e onde, possivelmente, José teria participado da sua reconstrução.56 Para 

além deste tempo de deslocamento nos anos de trabalho com o seu pai, o ministério de 

Jesus foi marcadamente itinerante. Jesus percorreu durante três anos várias regiões da 

Palestina governadas pelos romanos, nomeadamente, a Galileia, a Judeia, a Samaria e a 

Pereia. Apesar de Jesus ser Filho de Deus, em algumas alturas não tinha sequer onde 

reclinar a cabeça (Mt 8:20) e em outras era hóspede em casa de Maria, Marta e Lázaro, 

seus amigos (Lc 10:38-42; Jo 11:1-44; Jo 12:1-11). Durante este tempo Jesus escolheu os 

seus discípulos, falou às multidões, multiplicou recursos, operou curas e fez exorcismos, 

ensinou os seus discípulos. Jesus anunciou o Reino dos céus, tendo chamado os que o Pai 

lhe deu para fazerem parte dele, vivendo como Ele viveu, como forasteiros e peregrinos 

(I Pd 2:11), não fazendo parte deste mundo (Jo 17:16), sendo cidadãos dos céus e ansiando 

por chegar à pátria celestial (Fp 3:20). 

Desde o século primeiro até ao século vinte e um, a Missão de Deus tem sido 

realizada no contexto da diáspora. Em algumas alturas da história cristã, «imigrantes, 

refugiados e pessoas deslocadas migraram para um ambiente onde ouviram o Evangelho 

e se tornaram parte da igreja.»57 Por vezes, os cristãos fizeram parte da diáspora e 

 
54 PAYNE, Op. Cit., p. 80. 
55 RAINHO, Manuel. O Misterioso Jesus: Procurando a Verdade da Identidade de Jesus. Lisboa: GBU, 
2010, pp. 17-18.  
56 Ibid, p. 19.  
57 OLIVEIRA, Jairo (ed.). Refugiados, Peregrinos e Forasteiros. Londrina: Descoberta, 2017, p. 32. 
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seguiram pelo mundo para cumprirem a Grande Comissão, sendo testemunhas entre as 

nações.  
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Capítulo 2 

O FENÓMENO DA DIÁSPORA 

2.1. Diáspora no Mundo 

Para conseguir entender o fenómeno da diáspora no mundo, é importante olhar e 

refletir sobre a sua evolução. A realidade dos séculos XX e XXI é demasiadamente grande 

para que se possa ignorar tamanha problemática. 

Gráfico 1: Nº de Migrantes no Mundo (1990-2019)58 

Ao olhar para o Gráfico 1, pode-se concluir rapidamente que o número de 

migrantes no mundo tem aumentado, ao longo das décadas. Os aumentos situam-se entre 

os 13,4% (1990-2000), os 27,2% (2000-2010) e os 18,7% (2010-2019). Ao comparar o 

número de migrantes entre 1990 e 2019, conclui-se que em quase três décadas o número 

de migrantes aumentou quase 44%. 

Concluir acerca deste aumento de migrantes, não é suficiente. Torna-se necessário 

e urgente saber quem são estas pessoas, de onde vêm e para onde vão. O Gráfico 2 mostra 

a distribuição da migração pelos seis continentes.  

 
58 [acedido 23 novembro 2019] em <URL 
https://www.un.org/en/development/desa/population/migration/data/estimates2/estimates19.asp> 
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Gráfico 2: Nº de Migrantes por Continentes (1990-2019)59 

 

No que respeita ao número de migrantes espalhados pelos seis continentes do 

mundo (Gráfico 2), verifica-se que as regiões para onde as pessoas mais migram são a 

Europa, a Ásia e a América do Norte. Durante o período de cerca de três décadas, o 

aumento de migrantes na Europa é de 39,7%, na Ásia é de 42,3% e na América do Norte 

é de 53%. 

Os movimentos migratórios têm 

sido objeto de estudo ao longo dos anos, 

com vista a tentar compreender o 

deslocamento de pessoas pelo mundo. O 

Gráfico 3, representa a migração entre o 

ano de 1990 e o ano de 2019, no que 

respeita ao local de origem e destino dos 

migrantes. A população mundial está 

distribuída em duas grandes partes do 

globo, a parte sul e a parte norte.60 

 
59 [acedido 26 novembro 2019] em <URL 
https://www.un.org/en/development/desa/population/migration/data/estimates2/estimates19.asp> 
60 Parte norte refere-se às regiões mais desenvolvidas do mundo: Europa, América do Norte e Austrália, 
Nova Zelândia e Japão. Parte Sul refere-se às regiões menos desenvolvidas: África, Ásia (excluindo o 
Japão), América Latina e as Caraíbas, Oceânia (excluindo a Nova Zelândia e Austrália). 
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As duas grandes tendências das populações migratórias são, nomeadamente, os 

migrantes que tendo origem no sul do mundo, deslocam-se dentro da região sul fazendo 

deste lugar o seu destino. E as pessoas que, sendo de um país do sul do mundo migram 

para o norte do hemisfério. Como se pode observar as duas tendências são crescentes. 

Verifica-se um ponto de mudança da tendência Sul-Sul para a migração Sul-Norte que se 

manteve durante dez anos, entre 2000 e 2010. Apesar da tendência de a migração Sul-Sul 

ter novamente voltado a ser a maior escolha dos migrantes entre 2015 e 2019, o número 

é, porém, pouco significativo, cerca de 10 milhões, pela observação do Gráfico 3. 

Olhando para os números da migração no mundo, verifica-se que dos 272 milhões 

de pessoas em movimento, cerca de um terço migram da região sul para a região norte do 

mundo, o que constitui um dado significativo na compreensão dos movimentos 

migratórios.  

A Organização das Nações Unidas (ONU), em 2019, identificou dez países de 

origem dos migrantes internacionais, que constituem um terço do total da migração 

efetuada.61 Da observação do Gráfico 4 pode-se concluir que a maioria dos migrantes são 

de origem asiática, cerca de 61 milhões (dos países apresentados) e que apenas 28,2 

milhões de migrantes são da América do Norte ou da Europa.  

 

 
61[acedido 27 novembro 2019] em <URL 
https://www.un.org/en/development/desa/population/migration/publications/populationfacts/docs/
MigrationStock2019_PopFacts_2019-04.pdf> 

17,5

11,8
10,7

8,2 7,8
6,3 5,9 5,4 5,1

10,5

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

20

Gráfico 4: Dez países de origem dos migrantes (em milhões 

de pessoas) em 2019 



 

20 
 

No que respeita à escolha 

de destinos para migração, o 

relatório da ONU refere que 

metade do total dos migrantes, 

deslocam-se para dez países que 

se encontram representados no 

Gráfico 5. Ao analisar os dados 

pode-se concluir que cerca de 

36% dos migrantes têm como 

destino um país da Europa, cerca 

de 43% escolhem um país da 

América e 16% rumam a um país 

do continente Asiático.  

 

 

O relatório da ONU conclui ainda que, no que respeita à migração, as mulheres 

são em maior número que os homens, na parte Norte do hemisfério enquanto que o 

número de homens é superior ao das mulheres na parte oposta do mundo. Em 2019, cerca 

de 48% da população total de migrantes internacionais era do sexo feminino, em que 

51,5% viviam em países desenvolvidos do mundo e cerca de 43% em países em 

desenvolvimento.62 Os migrantes do sexo feminino estão em maior número em três 

continentes do mundo, nomeadamente na América (51,8%), na Europa (51,4%) e na 

Oceânia (50,4%).63  

No que diz respeito às faixas etárias dos migrantes, o relatório da ONU indica que 

a faixa etária entre os 20 e os 64 anos, é a mais frequente e crescente entre 1990 e 2019, 

situando-se nos 74% da população total migrante.  

 

 
62 [acedido 27 novembro 2019] em <URL 
https://www.un.org/en/development/desa/population/migration/publications/populationfacts/docs/M
igrationStock2019_PopFacts_2019-04.pdf> 
63 Ibid.  
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2.2. Diáspora em Portugal 

Ao olhar-se para a realidade da diáspora em Portugal, o Serviço de Estrangeiros e 

Fronteiras (SEF) aponta-nos para um crescimento significativo da população residente 

estrangeira, ao longo do tempo. O Gráfico 664 apresenta-nos a evolução deste fenómeno.  

 

Pelo que se pode observar a obtenção de títulos de residência entre 1990 e 2018 

tem crescido bastante, cerca de 63% em quase três décadas. O aumento entre 2010 e 2018, 

é pouco significativo, mas é de se notar que cerca de 3,8% da população estrangeira tinha 

um título de residência válido em Portugal. 

Considerando a variação da população estrangeira em Portugal, pode-se verificar 

pela observação do Gráfico 7, que esta teve várias oscilações, nomeadamente, positivas 

e crescentes entre o ano de 1990 e 2000 e uma variação negativa da população residente 

em Portugal entre 2005 e 2015. Porém, entre 2015 e 2018 denotamos uma nova tendência 

de variação positiva e acentuada da população estrangeira residente.  

 
64 [acedido 28 novembro 2019] em <URL https://sefstat.sef.pt/forms/evolucao.aspx> 
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Gráfico 7: Variação da População Estrangeira em Território Português (1990-2018)65 

No que respeita às nacionalidades predominantes da população estrangeira 

residente (com estatuto legal) em Portugal entre 2001 e 201866, verifica-se pela 

observação do Gráfico 8, que a nacionalidade brasileira representa um quinto da 

população estrangeira.  

Ao atentar para os dados presentes no Gráfico 8, conclui-se ainda que a 

nacionalidade angolana decresceu cerca de 50% entre 2001 e 2018. A China e a Roménia 

 
65 [acedido 28 novembro 2019] em <URL https://sefstat.sef.pt/forms/evolucao.aspx> 
66 [acedido 28 novembro 2019] em <URL 
https://www.pordata.pt/Portugal/Popula%c3%a7%c3%a3o+estrangeira+com+estatuto+legal+de+reside
nte+total+e+por+algumas+nacionalidades-24> 
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tiveram subidas de cerca de 84% e as nacionalidades que mais cresceram em Portugal são 

o Nepal e a Índia, 115% e 113% respetivamente.  

Refletindo sobre estes dados e pensando na prevalência das nacionalidades em 

Portugal no que respeita aos continentes de proveniência, conclui-se que o continente 

americano (Brasil) é o mais prevalecente, embora tenha tido um ligeiro decréscimo entre 

2011 e 2018. O continente africano também apresenta um decréscimo de cerca de 12 mil 

pessoas. Relativamente aos continentes que mais crescem em Portugal, referem-se o 

europeu e o asiático, em que o maior destaque vai para o continente asiático, visto que 

este cresceu cerca de 46% entre 2011 e 2018.  

2.3. A Diáspora nas Igrejas Evangélicas em Portugal 

Pensar na importância que a diáspora teve, tem e terá na caraterização das 

comunidades evangélicas em Portugal, é um assunto muito relevante para que se possa 

compreender a importância da diáspora e a contribuição que esta poderá ter na 

evangelização e plantação de novas igrejas em Portugal.  

A socióloga Helena Vilaça remete-nos para vários estudos que explicam a 

existência de «novas paisagens religiosas em Portugal»67. Segundo Vilaça a pluralização 

do campo religioso em Portugal está intimamente ligada a dois momentos importantes na 

história da nação portuguesa, nomeadamente, os fluxos migratórios pós 25 de Abril. O 

primeiro fluxo de migrantes vindos das ex-colónias tornou Portugal num país de 

emigração colonial, mas na última metade do século XX até aos dias de hoje deram-se 

fluxos migratórios, muito expressivos, com uma imigração de mão-de-obra vinda dos 

PALOP, Brasil, Paquistão, Bangladesh, Marrocos, de países da Europa Ocidental e das 

Repúblicas da ex-URSS.68  

Segundo a Aliança Evangélica Portuguesa (AEP), existiam aquando da celebração 

dos 500 anos da Reforma Protestante, 322 novos templos, 964 igrejas evangélicas e o 

número estimado de mais de 150 mil evangélicos, em 2017.69 

 
67 [acedido 28 maio 2020] em <URL 
https://repositorio.ucp.pt/bitstream/10400.14/20829/1/V04301e02-81-114.pdf> 
68 Ibid.  
69 [acedido 28 maio 2020] em <URL 
https://sefstat.sef.pt/forms/evolucao.aspx>https://www.jornaldaslajes.com.br/integra/igrejas-
evangelicas-em-portugal-aos-500-anos-da-reforma-protestante/2337> 
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O grupo dos protestantes/evangélicos é o que tem maior expressão no que respeita 

à população de religião não católica em Portugal, 41%. Vilaça refere que este grupo tem 

maior expressão principalmente em três regiões do país, nomeadamente, na região de 

Lisboa e Vale do Tejo com 62,2%; na região do Algarve com 14,4% e na região Norte do 

país com 13,3%, em 2013.70  

O estudo efetuado mostra que, no que respeita à estabilidade no território quanto 

ao domicílio, as Testemunhas de Jeová e os Católicos são aqueles que vivem em Portugal 

há mais de 10 anos, enquanto que nas outras denominações religiosas, os crentes só 

permanecem em território nacional entre 2 a 10 anos.71 Entre os protestantes/evangélicos, 

60,5% vive em território nacional entre 2 a 10 anos ou há menos de 2 anos.72  

No período de 2001 a 2011 a posição religiosa não católica passou de, cerca de 

2,5% para 3,9%.73 Os responsáveis deste aumento são os protestantes/evangélicos e as 

Testemunhas de Jeová.74 O estudo aponta duas razões para este aumento que se deve a 

mecanismos não-naturais, ou seja, a conversão e a imigração.75 Os membros destas 

confissões estão mais concentrados nas áreas metropolitanas de Lisboa e do Porto e no 

sul do país, onde a oferta a nível laboral é maior, onde existe a possibilidade de uma maior 

mobilidade e onde a população é mais cosmopolita.76 Comparativamente os membros 

destas confissões são mais jovens do que os fiéis católicos.77 No que diz respeito à origem 

dos protestantes/evangélicos, 60% são portugueses e «cerca de metade dos que vieram de 

outro lugar é originária do Brasil ou de países africanos de língua portuguesa».78 

A AEP, em abril de 2020, concluiu um estudo baseado em 500 entrevistas a líderes 

de igrejas evangélicas em Portugal (continental e arquipélagos) filiadas na AEP e a igrejas 

que ainda não são filiadas na AEP, mas que reúnem as condições para o serem. Este 

 
70 [acedido 28 maio 2020] em <URL 
https://sefstat.sef.pt/forms/evolucao.aspx>https://repositorio.ucp.pt/bitstream/10400.14/20829/1/V0
4301e02-81-114.pdf> 
71 [acedido 28 maio 2020] em <URL https://www.ffms.pt/FileDownload/bb9960bd-4ba4-456e-9c07-
953578f5252d/identidades-religiosas-na-area-metropolitana-de-lisboa> 
72 Ibid. 
73 Ibid.  
74 Ibid. 
75 Ibid. 
76 Ibid.  
77 Ibid. 
78 [acedido 30 maio 2020] em <URL 
https://sefstat.sef.pt/forms/evolucao.aspx>https://www.publico.pt/2017/10/31/sociedade/noticia/min
orias-protestantes-em-portugal-formam-um-puzzle-em-continuo-crescimento-1790781> 



 

25 
 

estudo concluiu que 61% das igrejas evangélicas são maioritariamente constituídas por 

portugueses e que a percentagem de igrejas com nacionalidade estrangeira mais 

representativa é a brasileira (73%), PALOP (14%), leste europeu (2%), América do Norte 

(0,6%), Ásia (0,4%) e outros (10%).79 

Os líderes destas igrejas evangélicas são na sua maioria pastores com 

nacionalidade portuguesa (55%), 35% são brasileiros, 5% são líderes oriundos dos 

PALOP, 2% são da América do Norte e 3% têm outra nacionalidade.80 No que diz respeito 

às faixas etárias destes líderes, os pastores de nacionalidade portuguesa têm na sua 

maioria (61%) entre 50 a mais de 60 anos de idade e 14% têm entre 39 a menos de 30 

anos de idade. Entre os pastores estrangeiros, 53% têm idades compreendidas entre os 30 

e os 49 anos e 24% situa-se entre os 39 a menos de 30 anos, verificando-se também que 

43% de líderes têm entre os 50 e mais de 60 anos de idade.81  

O estudo também reflete acerca da etnicidade das igrejas evangélicas em Portugal. 

Assim, um quarto das igrejas evangélicas encontra-se nos concelhos do Grande Porto 

(Matosinhos, Vila Nova de Gaia e Porto), de Lisboa e Vale do Tejo (Lisboa, Almada, 

Cascais, Amadora, Sintra, Loures) e Braga. Ao fazer-se uma caraterização das igrejas 

nestes concelhos verifica-se que cerca de 27% delas são étnicas82 e 73% são portuguesas 

(31% apresentam mais de 75% de portugueses; 20% apresentam entre 50-75% de 

portugueses; 22% apresentam entre 25-50% de portugueses).83  

No que respeita ao envolvimento das igrejas com missões transculturais, regista-

se que 43% das igrejas sustentam missionários, 28% das igrejas não estão envolvidas de 

nenhuma forma em missões, 5% das igrejas enviam missionários e 24% das igrejas tem 

outro tipo de envolvimento em missões transculturais.84 

No que concerne às igrejas plantadas após o ano de 2015, o estudo reflete que 

39% das igrejas étnicas plantam igrejas e que as igrejas maioritariamente portuguesas 

(mais de 75%), cerca de 17% plantam novas igrejas.85 Entre as nacionalidades das igrejas 

 
79 PPT Aliança Evangélica Portuguesa, 2020. 
80 Ibid. 
81 Ibid. 
82 De acordo com o PPT da Aliança Evangélica Portuguesa, igreja étnica é aquela em que menos de 25% 
de cristãos são de nacionalidade portuguesa.  
83 PPT Aliança Evangélica Portuguesa, 2020. 
84 Ibid. 
85 Ibid. 
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que investem na plantação de igrejas, 50% são de nacionalidade brasileira, 27% são de 

nacionalidade portuguesa e os restantes 15% são de outras nacionalidades (América do 

Norte, PALOP, Outros).86  

Relativamente a planos de plantação de novas igrejas nos próximos 5 anos, o 

estudo conclui que 55% das igrejas étnicas já têm planos definidos e que apenas 39% das 

igrejas portuguesas também têm planos definidos para a plantação de novas igrejas em 

Portugal.87 

  

 
86 Ibid. 
87 Ibid.  
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Capítulo 3 

MISSIOLOGIA DA DIÁSPORA 

As questões demográficas têm vindo a ser alvo de grande interesse entre os 

missiólogos e compreender o fenómeno do deslocamento de pessoas pelo mundo deve 

provocar uma reflexão profunda acerca de como alcançar e ministrar para os povos 

dispersos. Este fenómeno foi uma realidade no século XX e em pleno século XXI 

continua a ser uma tendência. Assim, para que se possa alcançar estas pessoas é 

necessário dar-se uma mudança no paradigma missiológico.  

3.1. Missiologia de Gestão 

Ao caraterizar-se um paradigma necessitar-se-á atentar para a sua definição e 

depois para alguns aspetos que o caraterizam. Assim o paradigma empresarial é definido 

como sendo «the framework of engaging in the academic study of missiology by 

uncritically adopting the secular management paradigma and proposing the pratice of 

Christian mission accordingly.»88  Desta forma, a missiologia que advém deste paradigma 

é um empreendimento, em que o Evangelho é um produto pensado com o objetivo de ser 

vendido a um determinado grupo, em que existem estratégias pensadas cuidadosamente 

e alvos mensuráveis a atingir.89  Neste paradigma pressupõe-se que as missões podem ser 

olhadas com um olhar empresarial, como uma questão administrativa ou referente à 

gestão de uma empresa secular.  

Este paradigma remonta aos anos 60 do século passado. Nessa altura, Donald A. 

McGavran e alguns associados compreenderam a necessidade de julgar a eficácia e a 

autenticidade da missiologia através de critérios tangíveis.90  Defendiam que a vontade 

de Deus é que a Igreja cresça em todos os aspetos, no número de crentes, em maturidade 

 
88 WAN, Op. Cit., p. 111. 
89 Ibid, p. 112.  
90 ENGEN, Charles E. Van (ed.) - The State of Missiology Today: Global innovations in Christian Witness. 
Illinois: Inversity Press, 2016, p. 4. 
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e no seu impacto nos diferentes contextos. Assim, atentaram para a sua própria 

experiência missionária na Índia e fizeram uma pergunta: «Porque é que algumas 

comunidades crescem e outras estagnam ou até decrescem?» McGavran olhou para os 

números da assistência congregacional dessas igrejas e começou a analisar e a retirar 

algumas conclusões.91 A sua ênfase no cumprimento da Grande Comissão e o seu 

ministério entre os povos não alcançados levou-o a olhar para a tarefa e a considerá-la 

hercúlea. Assim, concluiu que para se concretizar a Grande Comissão, a Igreja deveria 

ter em consideração os seguintes aspetos:  

«1) There are places where God has uniquely prepared the populace 

for rapid growth; 2) There is a significant relationship between 

methods and church growth; 3) The resources devoted to mission are 

limited; 4) We live in the last days. The time to accomplish the Great 

Commission is also limited. 5) Therefore, the resources of the church 

should be invested in places most amenable to the gospel and use 

methods that favor the occurrence of rapid church growth.» 92 

Ao olhar-se mais atentamente para os aspetos que McGavran considerou 

importantes para o crescimento da Igreja, nomeamos, o tempo limitado, os poucos 

recursos (humanos e financeiros) e os métodos que estão intimamente relacionados com 

o crescimento numérico das comunidades cristãs. Este paradigma iniciado nesta época 

foi sendo aplicado e perpetuado ao longo dos anos, nomeadamente, nas agências 

missionárias que passaram a ser cada vez mais focados nos resultados, em estratégias e 

na mobilização de recursos para os alcançar.93 

Enoch Wan, refere que este paradigma é orientado para a eficiência, em que a 

comunicação e o marketing são amplamente usados sendo estes aplicados às missões 

cristãs.94  O paradigma de gestão é metodológico, impessoal e não relacional.95 No que 

diz respeito à conceptualização, é instrumentalista e pragmático, orientado para o recetor, 

em que a abordagem é baseada nas necessidades básicas sentidas e que o seu sucesso é 

mensurável.96  De acordo com Samuel Escobar, este paradigma reduz a realidade a uma 

figura compreensível, tal como «povos não alcançados» ou «janela 10:40», mostrando-

 
91 [acedido 3 dezembro 2019] em <URL http://theintegralmissionary.com/2018/the-origins-of-
management-and-measurement-in-missiology/> 
92 Ibid.  
93 Ibid.  
94 WAN, Op. Cit., 112-113. 
95 Ibid, p. 113. 
96 Ibidem.  
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se a gravidade da situação (problema) a que depois urge a necessidade de pensar numa 

ação missionária a desenvolver para resolver o problema que foi descrito numa forma 

quantitativa.97 A orientação do paradigma é direcionada por uma visão humanista e 

operacional, valorizando-se as estatísticas e as estratégias empresariais.98 

3.2. Missiologia da Diáspora 

O fenómeno da diáspora é uma marca do presente século, visto que ele atinge não 

só um continente em especial, mas todo o mundo. Muitas são as causas que originam este 

fenómeno, que já não é só influenciado por oportunidades sociais ou económicas, visto 

que vivemos num tempo indelevelmente marcado pelos desastres naturais, pelas crises 

ambientais e pelas perseguições religiosas e políticas.99 No terceiro congresso de 

Laussane em Cape Town, em 2010, alguns missiólogos apontaram para a necessidade de 

mudança no paradigma missiológico face ao panorama atual migratório e apresentaram 

alguns exemplos de como a igreja da diáspora está a mudar e a revitalizar as igrejas na 

Europa e nos Estados Unidos da América. Enoch Wan, um dos missiólogos, chamou a 

atenção para o facto de que as pessoas não são um alvo a atingir e que o Evangelho não 

é algo que se tenha que vender, mas antes que as Boas Novas transformam e que Jesus 

teve encontros com as pessoas tocando vidas.100  

As mudanças que o presente século e o anterior trouxeram, no que respeita à 

globalização, à urbanização e à tecnologia faz com que o mundo contemporâneo seja 

«sem fronteiras» e que a migração seja cada vez mais uma realidade a considerar, no que 

respeita às missões.  

Enquanto que o paradigma da missiologia de gestão ou gerencial «has been slow 

in strategizing accordingly»101, o paradigma da missiologia da diáspora tem em conta o 

fenómeno que define o contexto da missiologia do presente século, o fenómeno da 

diáspora. 

Pode-se referir várias dimensões deste novo paradigma missiológico, 

nomeadamente, foco, conceptualização, orientação e estratégia. O foco deste paradigma 

 
97 WAN, Op. Cit., p. 114.  
98 Ibid, p. 113.  
99 [acedido 16 dezembro 2019] em <URL https://www.lausanne.org/pt-br/recursos-multimidia-pt-
br/ministrando-para-povos-dispersos> 
100 [acedido 23 dezembro 2019] em <URL https://www.lausanne.org/content/lop/diasporas-and-
international-students-the-new-people-next-door-lop-55#1> 
101 WAN, Op. Cit, pp. 123-124.  
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está assente em duas caraterísticas que lhe deram origem, o fenómeno da diáspora e a 

mudança do centro do Cristianismo (desenvolvido no Capítulo 2).102 Ao entender-se um 

pouco mais sobre este foco, compreende-se que este paradigma missiológico prima pela 

flexibilidade e pela adaptabilidade. No que diz respeito à conceptualização, o mote deste 

paradigma é «The Gospel from Everywhere to Everyone.»103 Com este lema pode-se 

entender que os movimentos migratórios e o avanço tecnológico fruto da globalização, 

trazem uma maior diversidade cultural, principalmente nos países ocidentais. Hoje, a 

identidade e a experiência diaspórica é muito diversa e complexa, visto que as pessoas 

conseguem simultaneamente viver múltiplas realidades já que mantêm contatos com 

pessoas da sua terra natal, mas também com pessoas do país onde residem. Assim, as 

barreiras sociais e culturais já não existem, visto que a orientação deste paradigma é não 

espacial, sem fronteiras, transnacional com uma extensa rede.104 Não existe uma 

orientação dicotomista de enviar e receber missionários, marca do paradigma da 

missiologia de gestão, mas uma multidirecional, onde não existem fronteiras geográficas 

definidas, já que Missões fazem-se em simultâneo, tanto localmente como globalmente, 

ou seja, glocalmente. 105 

A prática neste paradigma é flexível e adaptável, em que a estratégia é «viewing 

& following God’s way of providentially moving people spatially & spiritually».106 

Assim, existem duas formas de ministério da diáspora, o ministério para a diáspora e o 

ministério ao longo da diáspora. Dentro de cada uma destas formas existem duas 

estratégias de pôr em prática missões. Assim, no ministério para a diáspora considerar-

se-á missões «para» e «através» da diáspora. E no ministério ao longo da diáspora, 

missões «de e além» e «com» a diáspora.107 

3.2.1. Ministério para a Diáspora 

Na sua obra, Wan, define o ministério para a diáspora como «diaspora as 

receipients from non-diaspora Christians who practice the Great Commendment for pre-

 
102 WAN, Op. Cit, p. 124. 
103 Ibidem. 
104 Ibid, p. 125. 
105 Ibid, p. 126.  
106 Ibid, p. 124. 
107 Ibid, p. 129.  
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evangelistic purpose of serving them in social and spiritual dimensions».108 A fim de 

desenvolver este ministério, propõe-se duas estratégias em missões.  

A primeira, missões «para» a diáspora, desenvolve-se, focando na diáspora, na 

comunidade dos seus membros, em que se motiva e mobiliza pessoas e comunidades da 

diáspora para fazerem parcerias com outros, no discipulado, no cumprimento da Grande 

Comissão, na plantação de igrejas, nas missões globais.109 A Igreja tem a possibilidade 

de aproveitar as oportunidades de responder à Grande Comissão através de atos amorosos, 

de serviço e de evangelismo compartilhando a fé. Os cristãos migrantes que congregam 

nas comunidades cristãs ocidentais são como uma chave que «unlocking doors into the 

lostness of people you and I never will be able to meet.»110 

A segunda, missões «através» da diáspora, foca-se na diáspora, mais 

concretamente nos cristãos da diáspora alcançando os seus parentes quer seja na sua terra 

natal, no país de acolhimento ou em qualquer outro lugar do mundo.111 Para que isto 

aconteça é muito importante haver uma vasta rede de relacionamentos próximos, amizade 

e parentesco.  

3.2.2. Ministério ao longo da Diáspora  

Wan, define o ministério ao longo da diáspora como «mobilizing diaspora 

Christians to partner with others in the fulfillment of the Great Commission beyond their 

own diaspora group»112 Com a finalidade de concretizar este ministério, existem duas 

estratégias a desenvolver.  

A primeira, missões «de e além» da diáspora, está focada em pessoas que não 

fazem parte do grupo diaspórico, mas de outros, sendo que os cristãos da diáspora são 

motivados a um ministério intercultural, quer na sua terra natal, quer no país de 

acolhimento ou em qualquer outro país.113 Nesta estratégia os indivíduos ou grupos da 

diáspora já não são o foco, antes outras pessoas ou grupos de culturas diferentes, sendo 

então estes alvo de atos de amor, manifestos em formas sociais e de evangelismo, por 

exemplo.  

 
108 WAN, Op. Cit, p. 129. 
109 Ibid, p. 8. 
110 PAYNE, Op. Cit., p. 152.  
111 WAN, Op. Cit., p. 8.  
112 WAN, Op. Cit., p. 129.  
113 Ibidem. 
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A segunda, missões «com» a diáspora, carateriza-se pela parceria a desenvolver 

entre os cristãos da diáspora e outros cristãos no ministério do Reino de Deus. Esta 

estratégia é desta forma focada não na diáspora, mas em pensar o reino de Deus de uma 

forma inclusiva, não importando diferenças culturais ou étnicas.114 Assim, a estratégia a 

desenvolver prende-se com o criar laços/relacionamentos, através da hospitalidade, da 

solidariedade, da unidade, da reciprocidade, e da conetividade.115 Para que estes laços de 

proximidade se estabeleçam é necessário criar-se pontes de contacto e isto pode significar 

olhar para as afinidades que existem, nomeadamente a língua, a proximidade geográfica, 

a nacionalidade, ou mesmo os relacionamentos de amizade e de parentesco já existentes.  

Com este novo olhar para missões, não existem desculpas para não se evangelizar, 

não é necessário um visto ou tirar uma licença no trabalho para se viajar, não existem 

problemas com restrições alimentares, legais, políticas. As missões estão à porta da nossa 

casa, acessíveis a todos, onde se abrem inúmeras oportunidades de testemunhar, de 

abençoar, de servir, de amar, sempre com a porta e o coração abertos. As missões da 

diáspora requerem de nós relacionamento, pessoalidade, afetividade, amor e compaixão, 

aspetos tão presentes nas páginas da vida e ministério de Jesus e dos seus discípulos no 

primeiro século.  

 

 

 

 

 
114 WAN, Op. Cit, p. 133. 
115 Ibidem. 
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Capítulo 4 

O ÁRABE MUÇULMANO 

A palavra árabe aponta para a era pré-islâmica, fazendo referência a pessoas que 

viviam na península arábica e no deserto Sírio.116 O termo foi usado com diferentes 

significados, nomeadamente entre os historiadores, a primeira referência aos árabes foi a 

sua associação com os camelos, ou seja, os árabes eram habitantes do deserto, 

beduínos.117 Refere-se que nos tempos bíblicos os árabes sendo povos maioritariamente 

nómadas «estavam geograficamente restritos à península arábica e arredores.»118 Os 

árabes iniciaram a sua expansão geográfica no norte da Península Arábica e 

genealogicamente falando podem ser consideradas três linhagens bíblicas para os árabes, 

nomeadamente, os  descendentes de Joctã (Gn 10:25-30), de Ismael (Gn 25:12-18) e de 

Abraão no relacionamento com Quetura (Gn 25:1-6).119  

A segunda referência histórica ao termo «árabe» foi feita na altura da islamização 

dentro e fora da Península arábica com o profeta Maomé (VI e VII d.C.), o termo «it came 

to denote all the peoples who, after having been converted to Islam, gave up their ancestral 

languages and adopted Arabic instead.»120 O árabe «is essentially the form of the 

language found in the Qurʾān, with some modifications necessary for its use in modern 

times; it is uniform throughout the Arab world.»121A discussão sobre o significado do 

termo é muito vasta e têm sido apontados alguns critérios (adoção da cultura, viver num 

país árabe, ser muçulmano, etc), mas, somente o critério da língua parece ser o mais 

consensual e unificador, tal é a complexidade do assunto.122 

 
116 PATAI, Raphael. The Arab Mind. Tuckson: Recovery Resourses Press, 2010, p. 27.    
117 Ibidem. 
118 MAALOUF, Tony. Árabes na Bíblia: O Desdobramento do Plano de Deus para os descendentes de 
Ismael. Foz do Iguaçu: Editora Letras, Edição Kindle.  
119 Ibid.  
120 PATAI, Op. Cit., p. 27. 
121 [acedido 7 outubro 2019] em <URL https://www.britannica.com/topic/Arabic-language> 
122 PATAI, Op. Cit., p. 27.  

https://www.britannica.com/topic/Arab


 

34 
 

Um dos significados 

dados à palavra é que, árabe é 

todo aquele que tem como 

língua nativa, o árabe. 

Considera-se então, e de 

acordo com o Mapa 1, que os 

países que constituem o 

mundo árabe são vinte e dois 

e estão situados 

geograficamente em duas 

regiões do mapa mundo, 

nomeadamente, o Norte de 

África e a Península Arábica 

(alguns países que a constituem: Jordânia, Arábia Saudita, Iraque, Síria, Oman, etc).123 

Tendo em conta outro elemento cultural, a religião, é visível a predominância da 

fé islâmica nos países árabes presentes no Mapa 1.  

 

 
123 [acedido 7 outubro 2019] em <URL https://ponteeuropa.blogspot.com/2011/03/os-paises-islamicos-
despertam.html> 

Mapa 1: Países do mundo árabe 

Mapa 2: Distribuição dos muçulmanos no mundo (2007) 
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Pela observação do Mapa 2124, conclui-se que nem todos os países muçulmanos 

são países árabes. Refere-se que nos países árabes, atualmente, cerca de 5% das pessoas, 

são judeus, cristãos, animistas ou drusos.125  

4.1. Muçulmanos no Mundo 

Atualmente, no mundo existem 1,9 mil milhões de muçulmanos (ver Gráfico 3), 

num total de 7,7 mil milhões de habitantes, ou seja 24,7%, cerca de um quarto da 

população mundial professa a religião fundada pelo profeta Maomé.  

Gráfico 9: Número de Muçulmanos e não muçulmanos no Mundo  

(em mil milhões de pessoas) 

 

A pesquisa feita pela PEW Research Center126, em 2009, no que respeita à 

distribuição da população muçulmana no mundo dá-nos uma perspetiva mais acurada do 

crescimento dos muçulmanos em relação às outras religiões. No Gráfico 9, podemos 

verificar que o crescimento se tem mantido constante e que a previsão para 2020 e 2030, 

terá um acréscimo de trezentas mil pessoas. No que concerne à distribuição geográfica 

dos muçulmanos, a pesquisa refere que cerca de 62% vivem no continente Asiático, 20% 

na região do Médio Oriente-Norte de África, 15,3% na África Subsariana, 2,4% na 

Europa e 0,3% no continente Americano.127 

Segundo a pesquisa, dois terços de todos os muçulmanos vivem em dez países do 

mundo, nomeadamente, seis deles são do continente asiático e quatro são países africanos.  

 
124[acedido 7 outubro 2019] em <URL 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_pa%C3%ADses_por_popula%C3%A7%C3%A3o_mu%C3%A7ulma
na> 
125 [acedido 7 outubro 2019] em <URL https://www.britannica.com/topic/Arab> 
126 [acedido 9 outubro 2019] em <URL https://www.pewforum.org/2011/01/27/the-future-of-the-
global-muslim-population/> 
127 [acedido 9 outubro 2019] em <URL https://www.pewresearch.org/wp-
content/uploads/sites/7/2009/10/Muslimpopulation.pdf> 
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 Os seis países asiáticos são: Indonésia (88%), Paquistão (96%), Índia (13%), 

Bangladesh (90%), Turquia (98%) e Irão (99%).128 As percentagens apresentadas são de 

muçulmanos que vivem no país, e em que na maioria destes países ser muçulmano é ser 

maioria religiosa, mas nem todos os muçulmanos vivem desta forma. Assim, cerca de um 

terço dos muçulmanos vivem em países em que ser muçulmano é ser minoria religiosa, 

ou seja, cerca de 530 milhões de pessoas. 

 

Mapa 3: Distribuição dos Muçulmanos na Europa (milhões de pessoas) 

 

Olhando para a realidade do continente europeu (ver Mapa 3), o estudo129 aponta 

para cerca de 38 milhões de muçulmanos a viver num dos países que o constituem. Sendo 

 
128 [acedido 15 outubro 2019] em <URL https://www.pewresearch.org/wp-
content/uploads/sites/7/2009/10/Muslimpopulation.pdf> 
129 [acedido 15 outubro 2019] em <URL https://www.pewresearch.org/wp-
content/uploads/sites/7/2009/10/Muslimpopulation.pdf> 

• black circle denote <3000 

Muslims 
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que os países onde existe a maior concentração de muçulmanos é a Rússia (16 milhões), 

a Alemanha (4 milhões) e a França (3,5 milhões).130 

4.2. Muçulmanos em Portugal 

No que diz respeito à realidade portuguesa, é importante olhar para os números 

que o Instituto Nacional de Estatística (INE) oferece, para que se possa refletir mais 

acuradamente sobre o número de muçulmanos em Portugal. Assim, respondendo à 

pergunta sobre religião, a população residente em solo português com 15 anos ou mais, 

nos anos de 2001131 e 2011132, respondeu de acordo com os resultados representados no 

Gráfico 10. 

Ao analisar-se o Gráfico 10, 

conclui-se que existe um acréscimo 

significativo de muçulmanos em 10 

anos, em Portugal, cerca de 26,4%. 

Nota-se ainda que a região de Portugal 

onde existe uma maior concentração de 

muçulmanos é Lisboa, entre 70% e 80% 

do total do país. A região Norte, o 

Centro e o Algarve seguem-se a Lisboa, 

com a maior prevalência do número de 

muçulmanos em Portugal.  

 

Estima-se que em 2018, existiam cerca de 50 mil muçulmanos a viver em 

Portugal.133 De acordo com um estudo efetuado pela Fundação Francisco Manuel dos 

Santos134, a Área Metropolitana de Lisboa (AML) representa a região de Portugal em que 

 
130 [acedido 15 outubro 2019] em <URL https://www.pewresearch.org/wp-
content/uploads/sites/7/2009/10/Muslimpopulation.pdf> 
131[acedido 20 outubro 2019] em <URL 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=133411&
PUBLICACOESmodo=2> 
132[acedido 19 outubro 2019] em <URL 
https://censos.ine.pt/xportal/xmain?xpid=CENSOS&xpgid=ine_censos_publicacao_det&contexto=pu&P
UBLICACOESpub_boui=73212469&PUBLICACOESmodo=2&selTab=tab1&pcensos=61969554> 
133 [acedido 15 outubro] em <URL https://24.sapo.pt/atualidade/artigos/a-comunidade-islamica-de-
lisboa-faz-50-anos-e-o-islao-esta-na-alma-de-portugal> 
134 [acedido 20 outubro 2019] em <URL https://www.ffms.pt/FileDownload/bb9960bd-4ba4-456e-9c07-
953578f5252d/identidades-religiosas-na-area-metropolitana-de-lisboa> 
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32,4% da sua população habita na residência natural, em que 52,4% das pessoas são 

naturais de outros concelhos e em que 15% da população que a constitui são de 

nacionalidade estrangeira. Nesta região do país o número de muçulmanos é de cerca de 

0,8% da totalidade de muçulmanos em Portugal, em que 66,7% são originários do 

continente africano e 33,3% do continente asiático.135 

4.3. Teologia do Árabe Muçulmano 

No Islamismo existem elementos fundamentais que são basilares na mente de um 

muçulmano, nomeadamente no que diz respeito ao conceito de deus, na crença nos anjos, 

na crença nos mensageiros de Allah, nos seus livros, no dia do Juízo final e na crença do 

decreto de Allah.  

4.3.1. Conceito de Deus 

De acordo com o Alcorão, na 112ª sura136 que tem por nome a Unicidade, podem-

se encontrar os seguintes ayats137: «Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso. 

Dize: Ele é Deus, o Único! Deus! O Absoluto! Jamais gerou ou foi gerado! E ninguém é 

comparável a Ele!»138 

Este é o texto em que os muçulmanos se baseiam para se referirem à unicidade 

absoluta de Allah. Esta é a primeira e a mais importante crença do Islamismo que defende 

que Deus é Um, que «Allah exists and that His Existence is without time and without 

place; unlike the existence of the created things, He does not need a place. Allah is not a 

body and does not have body parts. He is One and there is no God except Allah.»139 Allah 

é eterno, o sempre existente, o criador. Allah criou tudo o que existe através do seu poder, 

conhecimento e vontade. No que respeita à sua criação, Allah nem se assemelha a ela nem 

necessita dela. Allah vê e ouve todas as coisas visíveis, vê sem ter pupila ou luz, ouve 

sem ter ouvido ou qualquer outro instrumento que permita essa audição.140 Allah não foi 

gerado, nem gera ninguém. Ele não tem filhos já que «Human beings are His subjects.»141 

 
135 Ibid. 
136 No Alcorão a sura corresponde ao capítulo.  
137 No Alcorão o ayat corresponde ao versículo.  
138 [acedido 20 outubro 2019] em <URL 
http://www.ebooksbrasil.org/eLibris/alcorao.html#AL%20IKHLASS> 
139 [acedido 13 outubro 2019] em <URL https://www.aicp.org/index.php/islamic-
information/text/english/80-the-explanation-of-hadith-jibril-about-
iman?fbclid=IwAR26Afbpc0pDUNeXElH06ve-VvJV67Jd9kxudfimx6epjOIm100Ui3zGM50> 
140 Ibid.  
141 CHAPMAN, Colin. Cross and Crescent: Responding to the Challenge of Islam. Illinois: InterVarsity 
Press, 2003, p. 78.  
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Ele é o criador, o sustentador, a fonte do poder e da autoridade, assim Allah merece a 

adoração e a obediência de todos.142 Ele é o primeiro e o último, o misericordioso, o 

soberano, o infinito, o que governa, o que perdoa, o que guia para o caminho reto, e 

reconhecer todas estas caraterísticas (99 títulos dados a Allah presentes no Alcorão) exige 

do crente uma «completa confiança e esperança em Deus, submissão à sua vontade e 

confiança no seu auxílio.»143 É de referir que de entre os 99 títulos presentes no Alcorão, 

o atributo amor não faz parte da definição do caráter de Allah. «Isso não quer dizer que 

Alá não ame. Ele ama aqueles que fazem o bem (isto é, os que fazem boas obras e são 

fiéis no cumprimento dos cinco pilares do islamismo). Alá, porém, não ama o indivíduo 

cujas obras más superam as boas obras praticadas.»144 Para os muçulmanos Allah é 

alguém misterioso, inexplicável, ímpar e desconhecido, alguém que não é possível ser 

totalmente conhecido. Se fosse possível conhecer através do intelecto do Homem a Allah, 

então Allah seria dependente da sua criação.145 Allah não se revela a si mesmo, revela 

unicamente os seus desejos e as suas vontades, assim ao Homem não é possível conhecer 

por experiência a Allah, não de uma forma pessoal e íntima.146 Quem crê no criador de 

tudo e reconhece Allah como único deus, precisa saber como o fazer. Allah por ser 

misericordioso e generoso enviou os seus profetas ou mensageiros para ensinar o caminho 

da adoração e da obediência.  

4.3.2. Crença nos Mensageiros de Allah 

Na crença dos muçulmanos todos os mensageiros de Allah são iguais, não existe 

um mais importante do que o outro. Cada nação teve um ou mais mensageiros em 

determinado período da sua história, assim todos, com a exceção de Maomé, foram 

profetas locais ou nacionais.147 O Alcorão regista a existência de 25 profetas, 

nomeadamente, Adão, Noé, Abraão, Moisés, Ismael, Isaque, David, Elias, Zacarias, João 

Baptista, Jesus, Maomé, entre outros. Estes profetas eram grandes mestres. Foram 

escolhidos por Allah, defendiam a justiça, e tinham como objetivo trazer e ensinar a 

mensagem divina. Esta mensagem dada aos profetas é sempre a mesma, o Islão, «porque 

veio de uma única e mesma fonte, a saber, de Deus, para servir a um só e ao mesmo 

 
142 Ibidem. 
143 SWARTLEY, Keith E. (ed.). Descobrindo o Mundo do Islão. Curitiba: Editora Esperança, 2013, p. 132. 
144 BICKEL, Bruce e JANTZ, Stan. Pequeno Guia sobre o Islamismo. Campinas: United Press, 2003, p. 36. 
145 Ibid, p. 37. 
146 Ibid, p. 38.  
147 Ibid, p. 132. 
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propósito, ou seja, guiar a humanidade pelo Caminho Reto de Deus.»148 Segundo o 

Alcorão, Maomé é o último dos profetas, como se pode ler na sura 33, ayat 40: 

«Muhammad is not the father of [any] one of your men, but [he is] the Messenger of Allah 

and last of the prophets. And ever is Allah, of all things, Knowing.»149 

4.3.3. Crença nos Livros de Allah 

Segundo o Alcorão na sura 2, ayat 136, os profetas que Allah enviou trouxeram a 

sua mensagem, e esta está registada em livros. Assim, os livros que são tidos como 

enviados por Allah são: a Taurat (Torah), livro revelado a Moisés; o Zabur (Salmos), 

livro revelado a David; o Injil (Evangelhos), livro revelado a Jesus e o Qur’an (Alcorão), 

revelado a Maomé. O que é de notar em relação aos livros anteriores ao Alcorão é que 

«alguns desses livros e revelações foram perdidos ou corrompidos, outros esquecidos, 

negligenciados ou ocultados.»150 Ao olharem para a Torah, os muçulmanos vêm 

unicamente blasfémia e perversão, em cada página do livro, operada pelas mãos dos 

judeus.151 Em relação aos Evangelhos, dizem que estão cheios de contradições e 

blasfémias, retratando Jesus e os seus discípulos como alcoólicos, depravados e pecadores 

já que estes conviviam com prostitutas e pessoas de má reputação.152 O Alcorão por sua 

vez, é o livro sagrado, o selo dos livros já que se encontra completo e sem adulterações, 

foi revelado e preservado tanto por Maomé como pelos seus seguidores (sura 15:9). Esta 

revelação completa de Allah é o padrão para julgar todos os outros livros, se algo está 

diferente do Alcorão então está errado, visto que este veio corrigir todos os outros.153 

4.3.4. Crença nos Anjos de Allah 

No Alcorão os anjos foram criados por Allah, mas não são seus filhos. São seres 

totalmente espirituais de pura luz, antes de Allah ter criado a humanidade, e não 

necessitam de nada concernente ao mundo material, nem comida, nem bebida, nem de 

dormir.154 Os anjos foram criados como escravos ao serviço de Allah. Eles têm como 

objetivo adorar e servir a Allah. Estes seres não se vêm a olho nu, mas podem assumir a 

 
148 SWARTLEY, Op. Cit., p. 132. 
149 [acedido 26 outubro 2019] em <URL https://quran.com/33> 
150  SWARTLEY, Op. Cit., p. 133. 
151 [acedido 3 março 2020] em <URL https://www.aicp.org/index.php/islamic-
information/text/english/80-the-explanation-of-hadith-jibril-about-iman?start=5> 
152 Ibid. 
153 SWARTLEY, Op. Cit., p. 133. 
154 [acedido 5 março 2020] em <URL https://iqaraislam.com/os-6-pilares-da-fe-
islamica/#2_A_crenca_nos_Seus_Anjos> 
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forma humana em certas ocasiões e cumprindo o propósito de Allah, são disso exemplo, 

na revelação do Alcorão ao profeta, em que o anjo Gabriel apareceu homem (mas sem 

órgão genital e nunca mulher porque seria uma blasfémia) com um vestido branco e com 

cabelos pretos, e noutra ocasião a Maria no anúncio do nascimento do seu filho Jesus.155 

 Existem muitos anjos e cada um possui uma tarefa específica, nomeadamente, 

alguns estão no céu, outros no paraíso a guardar os portões e a receber os muçulmanos, 

outros no inferno a torturar os blasfemadores e outros a fazer coisas na terra em prol dos 

humanos (proteger, dar boas colheitas, apontar as boas e más ações, ajudar em tempos de 

calamidade, etc).156 É necessário distinguir entre os anjos e os jins (espíritos). Os jins 

foram criados através do fogo e podem obedecer ou desobedecer a Allah. O pai dos jins 

que desobedeceram é Iblis (diabo). Iblis, segundo o Alcorão, não se prostrou perante 

Adão já que se considerava melhor do que este, visto que o primeiro homem era feito de 

barro (sura 7:11-12). Por causa disto Allah expulsou Iblis e os seus seguidores do paraíso 

e em resposta a esta expulsão Iblis afirmou que iria desviar os humanos do caminho reto 

(sura 7:13-16). Os maus jins estariam à esquerda, à direita, à frente e atrás do homem, 

sussurrando-lhe ao ouvido para o desviar da gratidão que era devida a Allah, o Alcorão 

refere que os jins iriam desviar a maioria dos homens (sura 7:17). Os muçulmanos têm a 

pática de dizer «Em nome de Allah» quando entram em casa, quando se levantam, ou 

quando se deitam, ou quando comem para que os jins ou Iblis saia desse lugar e os deixem 

em paz. Existe também a referência de alguns espíritos que ouviram a recitação do 

Alcorão e que creram em Allah (sura 72:1). Assim como o homem, os espíritos foram 

criados para adorar a Allah (sura 51:56), mas nem todos o fizeram. 

4.3.5. Crença no Dia do Juízo 

Todo o muçulmano crê no Último dia, no dia em que o mundo acabará e em que 

os mortos ressuscitarão para serem julgados. Nesse dia todas as ações (boas ou más), 

intenções (boas ou más), pensamentos (bons ou maus) e tudo o que for dito (bom ou mau) 

serão revelados, e a justiça de Allah será absoluta.157 O muçulmano crê que existem dois 

anjos, que estão sempre com ele e que gravam as suas ações, sejam elas boas ou más (sura 

50:16-18). Aquando da revelação, aqueles que tiveram tido bons registos serão 
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recompensados e recebidos no céu, aqueles que pelo contrário tiverem tido maus registos 

serão punidos e irão para o inferno (sura 82:10-14). Em relação às descrições acerca do 

céu e do inferno, Maomé refere que só Allah conhece a descrição exata destes lugares.158 

Note-se que, o que pensa que consegue através da sua inteligência e sagacidade enganar 

os outros, fazendo o que é errado e tentando escapar à justiça humana, a Allah não 

consegue escapar, ninguém estará no dia do julgamento para o defender, estará entregue 

a si próprio. A justiça absoluta de Allah encarrega-se de mais tarde ou mais cedo retribuir 

todas as ações e pensamentos dos homens, trazendo justiça para aqueles que durante a 

sua vida terrena sofreram até injustiças por praticarem as virtudes que constam no livro 

sagrado.159 

4.3.6. Crença no Decreto de Allah 

Esta crença está alicerçada em vários ayats de diferentes suras (13:16; 54:49; 

37:96), mas todas elas resumem uma mesma ideia, que Allah é o criador de todas as 

coisas, de acordo com o seu conhecimento e poder. «Destinar» ou «destino» é o 

significado da palavra em árabe para o atributo eterno do conhecimento atemporal e poder 

infinito para conceber e executar os planos de Allah.160 Allah detém o poder sobre as leis 

da natureza e da religião e estabeleceu os princípios das coisas materiais e espirituais em 

que algumas ações levam a bons resultados e outras levam a más consequências.161 

 Segundo esta crença Allah é o criador de tudo, tanto do bem como do mal, embora 

aceite unicamente o bem e ao homem cabe unicamente aceitar tudo o que Allah faz. Esta 

aceitação não leva o homem a ser fatalista, mas é uma marca distintiva entre este e Allah. 

O homem é finito e limitado e tudo o que possa planear está sujeito ao decreto de Allah, 

se o que planificou não ocorrer da maneira como planeou o homem não deverá perder a 

fé, deve continuar a tentar visto que é responsável pelo seu próprio destino.162 Existem 

dois tipos de decretos, nomeadamente, o suspenso e o absoluto. O decreto suspenso pode 

ser evitado pela misericórdia de Allah e pelas orações e esmolas dos homens. O decreto 

absoluto não pode ser evitado por nenhuma ação do homem. Se o homem fizer orações e 
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der esmolas poderá receber um benefício, por exemplo, um atraso na concretização do 

decreto de Allah.163 

4.4. Práticas do Árabe Muçulmano 

Conhecer um muçulmano é conhecer a sua prática religiosa, já que esta é o centro 

da sua vida diária. Sendo uma religião em que a submissão e a obediência são a essência, 

o muçulmano no que diz respeito às suas práticas religiosas observa cinco pilares da fé. 

4.4.1. Primeiro Pilar: Shahada  

O primeiro pilar do islamismo é a shahada, ou seja, a confissão de fé. A confissão 

é «uma aliança entre o indivíduo, a divindade e a comunidade. Estes pontos se aplicam 

com igual força ao islamismo, ao judaísmo e ao cristianismo.»164 Para que alguém se 

torne muçulmano, a pessoa precisa recitar uma frase em árabe diante do imã da mesquita, 

em voz alta, e que testemunha que «Não há deus além de Deus (Allah) e Maomé é o 

profeta de Deus (Allah).»165 Para além de ter que dar testemunho em voz alta, deve 

também ser «recitado com sinceridade de coração e com integridade de mente»166 É 

interessante notar que esta confissão de fé não é só uma ação feita uma vez na vida, 

aquando da conversão, mas ela é realizada na vida diária do crente, nas cinco orações 

diárias e até em outras situações da vida, esta repetição funciona como um mantra na vida 

de um muçulmano.167 Ao olhar-se para as palavras que constituem a confissão de fé de 

um muçulmano, consegue-se perceber que são palavras que expressam a crença da 

existência de um único Deus, está-se perante uma religião monoteísta, assim como o 

cristianismo e o judaísmo. O grande problema na confissão reside na segunda parte, 

«Maomé é o profeta de Allah». Allah então revela-se à humanidade através de Maomé, 

este torna possível o conhecimento de Allah.  

4.4.2. Segundo Pilar: Salat 

Salat, a oração é o segundo pilar do Islamismo e está diretamente ligado ao dever 

de todo o muçulmano de adorar a Allah. A oração ritual é «uma estrutura de textos 

litúrgicos e gestos fixos realizados em uma mesquita (local de adoração pública) ou em 
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particular.»168 A oração diária deve ser feita cinco vezes ao dia, ao nascer do sol, ao meio 

dia, a meio da tarde, no início da noite e de madrugada. Sendo puramente litúrgica, a 

oração é precedida da chamada para a oração. Esta chamada convida o muçulmano para 

este momento de adoração a Deus, que ao entrar na mesquita descalça os seus pés e 

procede aos rituais de purificação com água (lavar os pés até aos tornozelos, os braços 

até aos cotovelos e a cara).169 De seguida, os homens realizam vários movimentos 

corporais, que incluem genuflexões enquanto oram nos tapetes que estão voltados para 

Meca, recitando textos do Alcorão, com vista a atribuir glória a Deus. No final da oração, 

o muçulmano move a sua cabeça para a direita e em seguida para a esquerda dizendo em 

voz alta: «Que a paz esteja sobre vós» (em árabe), já que ele acredita que existem dois 

anjos que gravam todas as suas ações, as boas e as más.170 Assim, no final Allah vai 

recorrer a estes anjos para decidir se a pessoa vai para o céu ou para o inferno, pesando 

as ações de cada um.  

As mulheres e os homens não se misturam na mesquita. Em alguns países 

muçulmanos existem lugares separados para que as mulheres possam fazer as suas 

orações. Caso não existam esses lugares na Mesquita, as mulheres realizam as orações 

dentro da sua casa. Todas as sextas-feiras na oração do meio dia existe uma liturgia mais 

alargada no tempo, visto que inclui um tempo para pregação de um sermão pelo imã da 

mesquita. O sábado geralmente é um dia em que o muçulmano reflete sobre os assuntos 

acerca da fé, normalmente é um dia de descanso.171 

4.4.3. Terceiro Pilar: Zakat 

O terceiro pilar do Islamismo é o zakat, a esmola. Esta prática da vida dos 

muçulmanos está ligada à necessidade de atender às carências físicas e espirituais dos 

outros. A raiz da palavra zakat «significa crescer ou ser puro»172, e já que o Alcorão 

enfatiza a partilha daqueles que têm mais com os mais pobres, este significado da palavra 

«parece implicar que o dar esmolas é um meio de purificar a alma, talvez da culpa que 

inevitavelmente acompanha o acúmulo de bens.»173 Assim, todos os muçulmanos devem 
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«give two-and-a-half percent, or one fortieth, of all surplus wealth. This money goes to 

Islamic causes including the mosque, the poor, and for those fighting for Islam.»174 

4.4.4. Quarto Pilar: Saum 

Saum, é a quarta prática a observar por todo o muçulmano, ou seja, o jejum. A 

palavra saum, «implica em abstinência, bem como toda a inspiração moral que a 

abstinência pode trazer»175 e é realizada durante um mês inteiro, no Ramadão. Este mês 

lembra o período em que Maomé começou a ter as primeiras revelações do Alcorão. 

Durante o mês do Ramadão, os muçulmanos abstêm-se de qualquer alimento sólido ou 

líquido, até mesmo da sua própria saliva, durante todo o dia até ao pôr-do-sol. Quando a 

noite começa o jejum pode ser quebrado, alguns fazem-no com um grande banquete, 

outros só comem o necessário para que possam sobreviver.176 O Ramadão «which is the 

ninth month of the year in the Muslim lunar calendar.», vai assim mudando no calendário, 

podendo ser celebrado em meses mais quentes ou mais frios.177 Nas últimas dez noites do 

Ramadão, os muçulmanos esforçam-se por ler o Alcorão várias vezes porque acreditam 

no Hadith que refere que «Ramadan is a month whose beginning is mercy, whose middle 

is forgiveness and whose end is freedom from the hellfire.»178 Na vigésima sétima noite 

do Ramadão, a chamada Noite do Poder (Laylat-al-qadr), recorda-se o dia em que o anjo 

Gabriel revelou os primeiros versos do Alcorão a Maomé. A sura 97 fala-nos que este dia 

é melhor do que 1000 meses e que os anjos descem com a permissão de Allah para 

responder a qualquer súplica. É um tempo para refletir, para fazer orações, boas ações e 

para que Allah perdoe os pecados.179 

4.4.5. Quinto Pilar: Hajj 

O quinto pilar do Islamismo é a hajj, ou seja, peregrinação. A peregrinação a Meca 

remonta aos tempos pré-islâmicos, em que os beduínos pagãos visitavam a cidade que era 

considerada santa.180 Com a instituição do Islamismo vê-se a continuidade e a ênfase 
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nesta prática, já que Maomé terá nascido, crescido, começado a receber as revelações do 

Alcorão e terá no último ano da sua vida feito uma peregrinação de Medina até Meca. 181  

Pode-se dizer que este pilar é o grande objetivo da vida de qualquer muçulmano, 

toda a pessoa piedosa física e financeiramente capaz deve realizá-lo. É interessante notar 

que se a pessoa estiver fisicamente debilitada e acabar por falecer durante a peregrinação, 

será considerado uma bênção já que «one of the surest ways to go to heaven»182 A grande 

atração desta peregrinação é a sagrada pedra negra e a Ka’aba, onde ela está guardada.183 

Crê-se que a Ka’aba foi construída por Adão e «reformado por Abraão e Ismael. Antes 

da época de Maomé ele abrigava numerosas imagens de deuses pagãos destruídas pelo 

próprio Maomé.»184 A pedra é considerada por alguns eruditos modernos como resultado 

de um meteorito, mas pela religião popular é considerado como um amuleto, com poder 

sobrenatural.185 Assim, no mês destinado à peregrinação afluem peregrinos de todas as 

partes do mundo, vindos de transportes ou até caminhando (os mais pobres). A 

quilómetros de entrarem no recinto os peregrinos vestem dois lençóis ou túnicas brancas 

sem costura e procuram estabelecer a paz consigo próprios e com os outros.186 Durante 

este mês são proibidos os prazeres normais. Após os rituais de purificação o peregrino 

entra na área sagrada, passa pelo portão da paz, segue para o lugar de Abraão e para a 

Ka’aba, e alguns entram outros colocam o rosto contra a sua parede.187 Depois disso 

circundam sete vezes a Ka’aba, depois visitam lugares relacionados com a vida de 

Maomé e correm entre colinas fora de Meca, lembrando a provisão de água que Allah deu 

a Agar e Ismael quando foram abandonados no deserto.188  

Durante este tempo e entre os rituais de peregrinação, os peregrinos acampam em 

tendas fora da cidade, junto ao monte da misericórdia. Os peregrinos ficam de pé uma 

tarde inteira, enchendo-se da presença de Allah e do perdão divino oferecido pelos seus 

pecados e à noite juntam 49 pedras pequenas. Na manhã seguinte atiram-nas contra um 

dos três pilares de pedra, que representam o diabo e os seus poderes de tentação.189 Com 
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este ritual, os muçulmanos lembram Ismael que quando ia ser oferecido pelo seu pai 

«recusou as sugestões de Iblis para que ele fugisse.»190 De seguida dá-se o sacrifício de 

um animal de porte pequeno, cortam-se os cabelos dos homens e são também libertos de 

muitos prazeres que lhe foram proibidos. Os peregrinos voltam para Meca e repetem todo 

o processo até ao apedrejamento do diabo. Quando retornam a Meca no décimo terceiro 

dia fica completa a terceira volta à Ka’aba e a peregrinação termina quando os peregrinos 

saem pela porta da despedida.191 Acredita-se que o peregrino volta com poder e que em 

casa os seus amigos e familiares o felicitarão e que este «gozará de prestígio que ele ou 

ela não desfrutava anteriormente.»192 

4.5. Caraterísticas da Mentalidade do Árabe Muçulmano 

No seu livro, Engaging Islam, Georges Houssney, refere que para se definir o 

caráter de um muçulmano é necessário saber que sendo este árabe ou não a sua 

cosmovisão está ligada à sua religião, e que o Islamismo é uma religião árabe, visto que 

«vocabulary, character, ad worldview arise from the Arab culture of Muhammad’s day, 

but it holds to Arab culture as an ideal to which Muslims should aspire.»193 

Apesar da maioria dos muçulmanos não serem árabes, a sua cosmovisão foi 

moldada pelo livro sagrado, o Alcorão e os Hadiths (registos da vida de Maomé e dos 

primeiros muçulmanos), que por sua vez são um espelho da vida que os beduínos viveram 

no deserto. O ambiente duro no deserto «shapes the very character of the Arab as surely 

as it carves its ever-changing, wind-swept mountains of sand. If environment drives the 

history and character of a people, then surely the Arabs were shaped by the desert every 

bit as much as the dunes.»194 

Assim, para se compreender mais acerca do caráter do árabe, necessita-se de 

entender os valores beduínos. De uma forma geral os beduínos, como habitantes do 

deserto, vivem numa simbiose com o seu animal, o camelo, que funciona como um «barco 

do deserto». O beduíno é uma pessoa ligada às tradições sagradas que desenvolveu um 

grande sentido de adaptação social e cultural ao ambiente adverso onde vive, é uma 

pessoa muito paciente e às vezes até passiva, devido aos períodos de inatividade e de 
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fervorosa atividade, fruto da vida nómada. O beduíno tem uma mentalidade e estilo de 

vida pautado pela comunidade/tribo onde se defende a hierarquia, a autoridade e a 

lealdade à família.195  

4.5.1. Pessimismo 

Uma das caraterísticas do beduíno que está ligada à vida no deserto, é o 

pessimismo. O pessimismo está ligado à crença no destino, em que Deus é alguém 

distante e ditador.196 Assim, o conceito de Deus e a vida dura no deserto, sem mudanças 

no ambiente e até de cor levam ao pessimismo, que é tão tradicional no sistema de crenças 

de um muçulmano. A música árabe, por exemplo, é um reflexo deste pessimismo, em que 

as letras refletem quase sempre tristeza pela quebra nos relacionamentos românticos, ou 

a perda de amigos ou parentes. Diante de adversidades na vida, o árabe resigna-se às 

situações que está a viver sem questionar ou até mesmo, tentar alterar o curso dos 

acontecimentos.  

4.5.2. Falta de Organização e Resistência à Autoridade 

A falta de organização e a resistência à autoridade também são caraterísticas a 

notar nos árabes.197 A não existência de um rei que governe o povo árabe, de forma a 

cuidar dos seus interesses e unir o povo, denota que existe uma grande dificuldade em se 

submeterem a uma autoridade. Segundo um sociólogo e historiador árabe do século XIV, 

«Arabs are resistant to one another’s leadership and control. Even the tribal chiefs had 

little authority over their people.»198 Assim como esta dificuldade na sujeição à autoridade 

deriva de raízes beduínas, a falta de organização também tem origem na vida nómada no 

deserto. É comum ver pouca preocupação no planeamento das cidades árabes e até nas 

suas casas é visível a pobre manutenção.  

4.5.3. Intuição 

Outra caraterística a notar no árabe é a intuição. Segundo um escritor egípcio, os 

árabes «do not think logically but rather intuitively and spontaneously.»199 Esta maneira 

de agir reconhece-se na poesia e na literatura árabes, que embora sejam trabalhos com 

grande validade no que diz respeito à beleza dos versos ou na qualidade e quantidade de 
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informações, pecam por não ter um fio condutor lógico, visto que os pensamentos e factos 

se organizam de uma forma espontânea.200 O Alcorão é também um exemplo disto, já que 

ao ler-se ayats seguidos consegue-se verificar que um tema apresentado num ayat, está 

desconetado e não segue a sequência lógica no ayat seguinte. Este tipo de ação é permitido 

na poesia, visto que «beauty of expression is often a higher value than truth.»201  

4.5.4. Hospitalidade 

A hospitalidade é um dos valores mais fortes do sistema dos beduínos, que está 

intimamente ligado com a generosidade, e que tem como objetivo o fortalecimento do 

grupo. Todo o árabe, por mais pobre que seja, tem orgulho em receber bem o seu hóspede. 

 Este valor da hospitalidade remonta possivelmente aos tempos bíblicos, em que 

Abraão demonstra este valor para com os anjos, em Génesis 18, ou ainda a tempos mais 

longínquos, entendendo que a hospitalidade está intimamente ligada à necessidade 

primordial de permanecer vivo no deserto. Sendo descendentes de Abraão, os beduínos 

atualmente preservam esta caraterística da identidade, não só nos círculos mais rurais, 

mas também nas cidades mais desenvolvidas.202 A vida de um beduíno no deserto sem 

poder usufruir da hospitalidade é semelhante a um fugitivo errante, com pouca 

probabilidade de sobreviver. Existem regras a seguir no que diz respeito ao anfitrião, 

nomeadamente, a pessoa deve abrigar e proteger até um fugitivo, mesmo que isso 

implique risco de vida para quem o acolhe. O anfitrião é o protetor da honra sexual das 

mulheres que hospeda, e deve abrigar e alimentar durante três dias o seu hóspede. Deve 

também receber pessoas, que em ocasiões especiais necessitem, nomeadamente, em 

casamentos, funerais, cerimónias de circuncisão, no Ramadão, no final da construção de 

uma casa.203 No que diz respeito à recusa em hospedar alguém, ou mesmo fracassar no 

cumprimento de algum dever como anfitrião, é visto como uma falha, uma ofensa para a 

família/tribo, mas principalmente contra Deus, manchando a sua reputação e honra.204  

4.5.5. Generosidade 

A generosidade é outro valor beduíno. Ela está intrinsecamente ligada à 

hospitalidade. Pode-se dizer que a generosidade é a expressão visível da hospitalidade, já 

 
200 Ibid.  
201 Ibid. 
202 PATAI, Op. Cit., p. 76. 
203 Ibidem. 
204 Ibid., pp. 76-77.  



 

50 
 

que é através de recursos materiais que esta se concretiza. A generosidade deve 

contrabalançar com a acumulação de riqueza na sociedade tradicional árabe, onde não 

deve haver lugar a diferenças entre ricos e pobres. Este valor é depois defendido e 

expresso no cumprimento de um dos pilares do Islamismo, o zakat. Ou seja, a oferta de 

2,5% da riqueza anual auferida que é entregue para ajudar os mais necessitados.205 O 

valor da generosidade não fica confinado somente à casa do ofertante, nas ofertas de 

comida, bebida e proteção ao convidado. Mas, por exemplo, se dois amigos se 

encontrarem num autocarro, um pode oferecer-se para pagar o bilhete, ou até se o anfitrião 

estiver longe da sua casa, pode convidar o amigo para um restaurante ou café.206 A 

generosidade é um valor que acompanha o árabe, faz parte da sua vida e caráter. 

4.5.6. Coragem 

A coragem é um valor absoluto no beduíno. Para um árabe, a coragem é «the 

ability to stand physical pain and emotional strain with such self-control that no sound or 

facial expression betrays the trial one is undergoing.»207 Esta habilidade é esperada e 

fomentada desde as idades mais tenras, como meio de socialização e integração no grupo, 

esperada nos homens, afim de obter reconhecimento e admiração pela exibição desse 

valor. Os atos corajosos podem ser por exemplo, a circuncisão como um ato pré-

matrimonial onde a noiva assiste ao mesmo, jogos entre adolescentes, não importando os 

sentimentos que possam trazer, desde que o rapaz não seja traído pelo medo ou pelo 

sofrimento.208 

4.5.7. Honra 

A honra, outra virtude dos árabes, está correlacionada com a sobrevivência do 

grupo, assim, o que é esperado individualmente é um comportamento honroso de forma 

a fortalecer o grupo e a servir os interesses do mesmo.209 Existem muitas formas de honra 

no mundo árabe, nomeadamente, a honra que deriva da virilidade relacionada com a 

abundância de descendência (filhos homens); a honra que está ligada a determinados tipos 

de trabalho em detrimento de outros, trabalhar com camelos é honroso e o trabalho físico 

(agricultura e artesanato) é desonroso; a honra de ter dois progenitores com puro sangue 

árabe; a honra de se poder defender exibindo a  habilidade com espada; a honra em cuidar 
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da reputação do grupo/família/tribo, etc.210 Pensar em honra é relacioná-la com a 

hospitalidade e a generosidade. É honroso para um árabe ser um bom anfitrião e ser 

generoso.  

A forma como os outros vêm o beduíno é de extrema importância, visto que o 

árabe constrói dessa forma a imagem de si próprio, ser alguém honrado é um motivo de 

orgulho, e qualquer mancha na honra pode levar à vingança e a qualquer esforço que 

implique a reparação da mesma, aos olhos dos outros. A honra está então intimamente 

ligada ao respeito próprio, outra virtude do árabe. Numa família se todos os membros 

obedecem às regras de conduta estabelecidas, existe muito menos probabilidade de o 

nome da família ser manchado. Cabe aos homens adultos ser o exemplo na conduta e 

fazer com que todos os outros cumpram o código moral, de forma a manter as aparências 

aos olhos da sociedade.211 É relevante fazer nota que as mulheres têm de ser 

especialmente supervisionadas, «since woman are too weak to be relied on when it comes 

to such heavy responsabilities.»212 O respeito próprio ou a auto estima do homem árabe 

depende da preservação da honra sexual das irmãs e das filhas, de quem este é 

responsável, fazendo com que a pureza sexual da mulher seja um assunto central no 

código moral a preservar na família.213 Manter o respeito próprio da família incólume é 

manter os interesses do grupo e garantir a sua sobrevivência.214 

O comportamento de um árabe serve fundamentalmente para impressionar o outro 

e assim ser respeitado por ele. A forma como a sociedade o perceciona é central, e daí o 

respeito próprio, a honra e a dignidade terem um papel tão importante. Quando existe 

alguma falha na sua conduta tendo a comunidade conhecimento, a vergonha toma o lugar 

da honra e da dignidade. Assim, é necessário introduzir um conceito que está intimamente 

ligado com a honra, que no fundo torna-a visível e concreta, ou seja, wajh (face).215 

«Face» é então a demonstração visível da honra, se algum comportamento desonroso foi 

tido, mas ninguém tem conhecimento, o árabe mantém a «face» branca, sem mancha, mas 

se porventura o seu comportamento desonroso for tornado público o árabe fica com a 

«face» obscurecida.216 «The code of proper behavior requires an Arab to go to great 

 
210 Ibidem. 
211 Ibid, p. 83.  
212 Ibidem.  
213 Ibid., p. 84.  
214 Ibidem. 
215 PATAI, Op. Cit., p. 88. 
216 Ibid, p. 89.  
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lengths in order to save his face. Physical discomfort, even danger, will be accepted 

readily if necessary to prevent loss of face.»217 Podemos notar que essa grande pressão 

para não perder a honra ou dignidade pode levar à falta de honestidade no que respeita 

aos problemas que está a enfrentar, mesmo estando entre amigos. A vergonha é um dos 

traços da personalidade do árabe que é necessário refletir, visto que ela influencia a sua 

maneira de se percecionar, a sua forma de agir e a forma como os outros o vêm. 

4.5.8. Orgulho 

A identidade do árabe está muito ligada ao orgulho que Allah fez escolhendo-os 

de entre outras nações e povos de uma forma exclusiva, para que fossem recetores da 

revelação divina final e completa.218 Sendo o árabe a língua da revelação do Alcorão e 

crendo os muçulmanos que o árabe é também a língua de Adão e Allah, então o árabe é a 

língua do Islão, a identidade nacional do árabe e o Islamismo como religião, de acordo 

com os pensadores árabes muçulmanos, são inseparáveis.219  

4.6. Tendências de Crescimento dos Muçulmanos no Mundo 

As projeções da PEW para as próximas décadas é de crescimento da população 

muçulmana no mundo. Este crescimento está relacionado com muitos fatores, mas os 

mais importantes estão relacionados com a taxa de fertilidade e com a idade da população.  

Entre 2010 e 2015, o estudo da PEW220 considerou a taxa de fertilidade de acordo 

com os grupos religiosos em várias regiões do mundo, nomeadamente, a Europa, a África 

Subsariana, Médio Oriente-Norte de África, Ásia-Pacífico e América do Norte. Assim, 

no mundo, as mulheres de todas as religiões, têm em média 2,5 filhos durante as suas 

vidas. Apesar disto, este número é duplicado no que diz respeito às mulheres muçulmanas 

da África subsariana, é quase o mesmo número de filhos de mulheres muçulmanas na 

Europa (2,1) e em média as mulheres que vivem na região do Médio Oriente-Norte de 

África têm três filhos.221 É de referir que a média mundial de filhos de mulheres 

muçulmanas é de 3,1, mais de 24% em comparação à média mundial de filhos de 

mulheres de todas as religiões.  De acordo com o estudo, nas regiões da África Subsariana 

e Médio Oriente-Norte de África «are expected to have the highest rates of population 

 
217 Ibid, p. 90. 
218 HOUSSNEY, Op. Cit., Kindle. 
219 Ibid.  
220 [acedido 20 novembro 2019] em <URL https://www.pewforum.org/2015/04/02/main-factors-
driving-population-growth/#migration> 
221 Ibid.  
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growth in the coming decades. These are the only regions where population growth is 

expected to outpace global population growth from 2010 to 2050.»222 

No que respeita às faixas etárias da população refere-se que de acordo com o 

estudo da Pew223, em 2010, a população muçulmana entre os 0-14 anos era de 34% da 

população; entre os 15-59 anos, 60% e acima dos 60 anos, 7%. Enquanto que a 

distribuição etária religiosa mundial em comparação à muçulmana é entre os 0-14 anos é 

inferior em 7%, entre os 15-59 anos é superior em 2% e acima dos 60 anos é superior em 

4%. Assim, pode-se concluir que a população muçulmana é mais jovem que a população 

mundial. As previsões apontam para que «As of 2010, 13% of the world’s population 

consisted of females between the ages of 15 and 29. Muslims were the only major 

religious group with a higher share of women in this category (14%) than the global 

average, yet another reason the Muslim population is poised for rapid growth in the 

coming decades.»224 

Embora seja difícil prever o futuro do movimento migratório no mundo, já que 

muitos outros fatores lhe estão associados (condições políticas e económicas dos países 

quer de origem, quer de destino, decisões administrativas e políticas), o estudo da Pew225 

elaborou alguns cenários de evolução da população muçulmana no continente europeu. 

 Com base nos dados estimados, em 2010 havia 19,5 milhões de muçulmanos e 

25,5 milhões em 2016, o que representa cerca de 5% da população muçulmana na 

Europa.226 Assim, o estudo prevê três cenários possíveis para o crescimento da população 

muçulmana na Europa. O primeiro cenário, «migração zero», leva em conta a 

possibilidade de não haver nenhum tipo de migração na Europa. O segundo cenário, 

«migração média», refere-se aos movimentos migratórios regulares excluindo a migração 

vinda dos refugiados e dos pedidos de asilo. E o terceiro cenário, «migração alta», refere-

se ao somatório da migração regular e ao aumento de refugiados na Europa com a mesma 

composição religiosa (em que a maioria é muçulmana).  

 
222 [acedido 20 novembro 2019] em <URL https://www.pewforum.org/2015/04/02/main-factors-
driving-population-growth/#migration> 
223 Ibid.  
224 Ibid. 
225 [acedido 23 novembro 2019] em <URL https://www.pewforum.org/2017/11/29/europes-growing-
muslim-population/> 
226 Ibid.  
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Tendo em conta estes três cenários, a Tabela 1 apresenta a estimativa da população 

muçulmana na Europa em 2050. 

Tabela 1: Estimativa da População na Europa em  

diferentes cenários de Migração 

   2050 

 2010 2016 Migração 

zero 

Migração 

Média 

Migração 

Alta 

Muçulmanos 19,5 Milhões 25,8 Milhões 35,8 Milhões 57,9 Milhões 75,6 Milhões 

Não Muçulmanos 495, 3 Milhões 495,1 Milhões 445,9 Milhões 459,1 Milhões 463 Milhões 

 

Ao atentar-se para qualquer dos cenários, verifica-se um aumento significativo na 

população muçulmana na Europa em 2050. Mas ao olhar-se mais acuradamente para os 

números, os aumentos são muito diferentes e necessitam de ser refletidos. Por exemplo, 

no que respeita ao cenário «migração zero» em 2050, o aumento é de 10 milhões, mas no 

cenário «migração média» o número é mais do dobro da população muçulmana em 2016, 

enquanto que no cenário da «migração alta» o aumento é três vezes maior. Ao analisar os 

números dos não muçulmanos na Europa, nota-se que os números decrescem, por 

exemplo, cerca de 30 milhões no cenário de «migração alta» em comparação com 2016. 

Esta é uma forma abrangente de olhar para os números, mas também de se poder notar a 

realidade que se prevê em alguns países da Europa.227 

 
227 [acedido 23 novembro 2019] em <URL https://www.pewforum.org/2017/11/29/europes-growing-
muslim-population/> 
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Gráfico 11: Previsão do Crescimento da População Muçulmana em vários países da 

Europa até 2050 

 

Ao considerar-se a percentagem da população europeia, com «migração zero», os 

muçulmanos serão em 2050 cerca de 7,4%. Ao olhar-se para o cenário com «migração 

alta» o número duplica no que diz respeito à população muçulmana. A maioria dos países 

referidos tem uma taxa superior ao número da região Europa, em todos os cenários, com 

a exceção da Espanha e de Portugal. Apesar da realidade portuguesa ser insignificante no 

que respeita ao número de população muçulmana, comparativamente com outros países 

da Europa, nota-se que este aumento é cinco vezes maior, visto que em 2016 a 

percentagem de muçulmanos em Portugal foi estimada em 0,4% da população total do 

país.228 

  

 
228 [acedido 23 novembro 2019] em <URL https://www.pewforum.org/2017/11/29/europes-growing-
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Capítulo 5 

CONSTRUINDO PONTES COM A DIÁSPORA 

Para além de conhecer e compreender alguns aspetos acerca da diáspora árabe 

muçulmana (O que é? O que está a acontecer? Qual é o desafio? Qual é a sua mentalidade, 

teologia e prática?) torna-se necessário tentar traçar alguns caminhos possíveis a percorrer 

no que diz respeito à partilha do Evangelho. 

5.1. Algumas Considerações Fundamentais 

Não se pode esquecer que o envolvimento no testemunho das Boas Novas, assim 

como toda a vida cristã, deve ser baseado nas Escrituras, dirigido pelo Espírito Santo, 

regado pela oração, tendo a plena consciência que a tarefa é árdua e necessita de 

paciência, fé e amor em favor daqueles com quem se está a partilhar. 

No que respeita às Escrituras, não é somente imperioso ser conhecedor da Palavra, 

memorizar alguns versículos chave para partilhar, mas também e principalmente para se 

poder deliciar em perfeita comunhão com o Deus da Missão, o Deus que envia, o Deus 

que ama e quer salvar o perdido. Quanto mais se estiver em comunhão com o Deus da 

Palavra, sendo moldados e santificados, mais significado terá a partilha.  

O Espírito Santo tem um papel importantíssimo no testemunho, já que é Ele que 

convence do pecado, da justiça e do juízo (Jo 16:8), é Ele que já está a trabalhar na vida 

daquele com quem se irá partilhar. Diante dos muçulmanos poder-se-á ter medo. Medo 

de ser rejeitado, de ser atacado, de não ter respostas para as suas perguntas, mas a Palavra 

promete que o Espírito Santo estará com cada testemunha para fazer lembrar toda a 

verdade. Necessita-se de ser ousado, corajoso e isto só acontecer se o que partilha estiver 

cheio do Espírito Santo, ou seja, «ser controlado pelo Espírito da mesma maneira como 

as velas de um barco são enchidas de vento e seguem em seu curso.»229 É interessante 

verificar que o Espírito Santo foi promessa de Jesus aos seus discípulos, eles receberam 

 
229 ANYABWILE, Thabiti. O Evangelho para Muçulmanos. São José dos Campos: Editora Fiel, 2015, p. 108.  
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poder para serem testemunhas de Cristo por onde quer que andassem, em Jerusalém, na 

Judeia, na Samaria e até aos confins da terra (At 1:8). Em todo o livro de Actos dos 

Apóstolos pode-se verificar que a narrativa da vida e obra dos primeiros discípulos foi 

marcada pela ousadia divina em testemunhar e pregar pela ação do Espírito Santo.  

A oração é vital no testemunho cristão. Quando se anuncia o Evangelho entra-se 

numa batalha, batalha esta que se trava a nível espiritual e onde se necessita de estar 

revestido de toda a armadura de Deus. Nesta batalha é necessário ficar firmes, como 

soldados/ guerreiros, orando e suplicando constantemente. Modelo para todos os 

discípulos é a vida de Jesus que sendo o próprio Deus, nunca negligenciou a oração, antes 

pelo contrário, sempre a ensinou e a colocou em prática. Na sua obra, Parshall descreve 

a importância da oração, na comunhão com Deus: «Prayer effectuates ministry; Prayer 

enlightens understanding; Prayer animates love; Prayer encourages patience; Prayer 

strengthens faith.»230A obra é de Deus e estar em comunhão com Deus através da oração 

é estar em sintonia com o que Ele deseja fazer, em e através de cada testemunha na tarefa 

de alcançar outros.   

A paciência, a fé e o amor, são três caraterísticas do fruto do Espírito Santo, 

referidas em Gálatas 5:22. Estas caraterísticas brotam de uma vida onde a ação do Espírito 

é uma realidade e estão ligadas ao testemunho cristão. O amor que se nutre pelas almas 

deve ser essencial e visível na capacidade de nos envolver, de ouvir, de compreender, de 

empatizar, de partilhar com o outro, de o servir. A fé e a paciência são fundamentais na 

partilha com os muçulmanos, somente a fé num Deus amoroso pode fazer com que quem 

partilha o Evangelho não desista, mas continue com paciência e perseverança, sabendo 

que Deus acima de qualquer um, está interessado na salvação de todos.231 

5.2. «…era forasteiro, e me acolhestes;» (Mt 25:35b) 

Pensar sobre os estrangeiros, forasteiros ou estranhos na Bíblia é um exercício 

assaz revelador da forma como Deus olha para estas pessoas, e consequentemente como 

Ele deseja que cada testemunha olhe e haja em relação a elas. 

No Antigo Testamento as palavras traduzidas como estrangeiros, forasteiros ou 

estranhos descrevem tanto o povo de Israel quando foi peregrino (Palestina e Egipto), 

 
230 PARSHALL, Philip L. Muslim Evangelism: Contemporary Approaches to Contextualization. Colorado 
Springs: Biblica Publishing, 2003, Kindle.  
231 Ibid.  
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como os estrangeiros livres que viviam com o povo de Israel.232 A lei de Moisés apresenta 

inúmeras instruções para o estrangeiro que vivia no seio do povo. Ele podia participar nas 

festas solenes, nomeadamente, na festa dos Tabernáculos (Dt 16:14), no dia da Expiação 

(Lv 16:29) e se fosse circuncidado podia participar na Festa da Páscoa (Ex 12:48; Nm 

9:14).233 O estrangeiro estava sujeito ao código legislativo de Israel e às suas 

consequentes penalizações, nomeadamente, caso oferecesse sacrifício a um deus 

estrangeiro deveria ser morto (Lv 17:8), estava proibido de comer sangue (Lv 17:10, 12, 

13), tinha que realizar purificações especiais (Lv 17:15 e ss), respeitar as leis do recato 

sexual (Lv 18:26) e a do sábado (Ex 20:10).234 De uma forma mais abrangente, o 

estrangeiro deveria ter a mesma fidelidade ao Deus de Israel (Lv 20:2), como qualquer 

israelita. Vivendo entre o povo, o estrangeiro não deveria ser oprimido (Ex 22:21), visto 

encontrar-se numa situação desfavorecida, e é até mencionado juntamente com o pobre, 

a viúva e o órfão (Lv 19:10, Dt 14:29) no que respeita à partilha de feixes deixados no 

campo (Dt 24:19), na respiga da oliveira e videira (Dt 24:20-21) e na partilha do dizimo 

a cada três anos (Dt 14:27-29), juntamente com os levitas.235 As questões judiciais 

deveriam ser tratadas com imparcialidade em relação ao estrangeiro (Dt 1:16-17) e vê-se 

claramente a igualdade no julgamento e na punição quando o Senhor instrui que as 

cidades de refúgio tinham sido criados para o povo de Israel, mas também serviriam ao 

estrangeiro (Nm 35:15).236 

O que se pode concluir com os textos do Antigo Testamento é que Deus demonstra 

amor para com o estrangeiro, e Israel sendo povo escolhido para ser luz para as nações 

deveria amar o estrangeiro como a si mesmo (Lv 19:34) e a razão era simples, porque 

«fostes estrangeiros no Egipto» (Ex 22:21). Israel conhecia muito bem o que era ser um 

estrangeiro, as limitações, as dificuldades, os desafios sempre constantes.  

No Novo Testamento a palavra traduzida por estrangeiro/ estranho é utilizada em 

várias ocasiões, cinco ocorrências no capítulo 25 do Evangelho segundo Mateus, por 

exemplo. Este capítulo está incluído nos três capítulos que o evangelista dedica ao sermão 

profético, em que Jesus conclui que cuidar do estrangeiro é cuidar e amar a Ele mesmo.  

 
232 CHAMPLIN, Russell Norman e BENTES, João Marques. Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia, 
volume 2. Candeia: São Paulo, 1991, p. 547.  
233 HARRIS, JR. E WALTKE, Op. Cit., p. 255. 
234 Ibid, pp. 255-256.  
235 Ibid, p. 256.  
236 Ibidem.  
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As ocorrências da palavra grega paroikos no Novo Testamento, que pode ser 

traduzida por estranho ou peregrino237 são relativas a «uma citação ou referência a 

respeito da história de Israel.»238 Abraão viveu como peregrino e o apóstolo Pedro (I Pd 

1:1) apela aos irmãos da dispersão que como «um romeiro que participa da festa, e que 

está passando apenas uns poucos dias na cidade»239, vivessem como romeiros, peregrinos 

na terra, por pouco tempo, sabendo que a sua verdadeira pátria é a celestial. 

Pode-se afirmar que as mesmas instruções de amar, respeitar, acolher, julgar com 

imparcialidade, partilhar das bênçãos, etc, continuam a fazer eco nas páginas do Novo 

Testamento. 

5.3. Evangelho Sem Palavras 

5.3.1. Coração Aberto 

É muito fácil viver a vida à parte do estrangeiro/ estranho que habita no país, 

estuda na escola ou universidade, trabalha ou vive perto. Muitas vezes o estranho torna-

se difícil de abraçar, aceitar, acolher.  

Mudar esta forma de ver o estranho é compreender que a condição de qualquer 

cristão é ser estrangeiro no mundo e que o mandamento de Jesus é de amar o próximo da 

mesma forma abnegada com que Jesus amou.  

Jesus na sua vida e ministério tornou claro o objetivo da sua vinda, anunciar o 

Reino dos céus através do arrependimento e da fé depositada n’Ele, no Seu sacrífico. Os 

discípulos de Jesus ficaram no mundo com a mesma tarefa que o Mestre, anunciar o Reino 

(Jo 17:18). Este Reino dos céus tem uma caraterística que o marca e diferencia, o amor. 

Jesus interagiu, amou e entregou a Sua vida em favor de todos (Jo 3:16), não importando 

as boas ou más intenções de quem o abordava, nomeadamente, pessoas que queriam ver 

um bom espetáculo, comer uma refeição, pessoas que queriam ser livres das suas 

limitações, os marginalizados e até os seus críticos e inimigos. O amor foi chave na vida 

e ministério de Jesus e o mesmo deve acontecer com todo aquele que quer ser uma 

testemunha fiel do Mestre. O amor de Jesus confrontou, ministrou, abençoou, satisfez, 

serviu, inclui e ensinou todos os que o abordaram.240 As pessoas seguiam Jesus para todo 

 
237 HARRIS, JR. E WALTKE, Op. Cit., p. 158. 
238 Ibid, p. 159.  
239 Ibidem.  
240 HOUSSNEY, Op. Cit., Kindle.  
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o lado, atraídas pelo Seu amor cabalmente demonstrado na Sua vida e entrega. Os 

discípulos de Jesus, resgatados pelo Seu amor e seguindo o Seu exemplo, serão uma luz 

que servirá de atração para os muçulmanos, visto que «Our love earns us respect and 

trust.»241  

O amor pelo estrangeiro e mais concretamente pelo muçulmano pode efetivar-se 

através de vários atos práticos de serviço. Não esquecer que servir ao outro 

desinteressadamente, motivado pelo amor a Jesus pode abrir portas para conversas, 

levantar questões ligadas ao motivo que leva um cristão a agir desta forma.242  

O estrangeiro que vive entre nós pode apresentar necessidades de vários tipos, 

nomeadamente, necessidades físicas, mentais, emocionais e espirituais.243  

No que diz respeito às necessidades de ordem física, amar o estrangeiro pode 

implicar ajuda no preenchimento de papeis referentes à sua legalização, por exemplo. 

Para alguém que não conhece a forma como a sociedade funciona (como abrir uma conta 

no banco, como conseguir o número de identificação fiscal, como matricular os filhos na 

escola, como e onde procurar trabalho ou casa, etc), ou mesma a língua do país, a ajuda 

poderá ser preciosa.  

As necessidades de ordem mental também necessitam de ser supridas, e a maior 

de todas e que terá um impacto maior na vida diária do estrangeiro é a aprendizagem da 

língua. A integração e a melhoria nas condições de vida do estrangeiro estão intimamente 

relacionadas com este aspeto. Para os cristãos esta é uma oportunidade incrível para poder 

demonstrar amor, construir relacionamentos e abrir a vida e casa, assim como partilhar 

acerca da fé.  

As necessidades de cariz emocional podem relacionar-se com o facto do 

estrangeiro estar longe da família, ou com a dificuldade em se sentir integrado ou até 

sentir-se stressado por viver num país onde a cultura é tão diferente. Tendo saído do seu 

país natal e vivendo numa cultura diferente pode ser um choque e ajudá-lo a sentir-se 

integrado e aceite é um sinal de amor.244 Para um muçulmano, viver num país ocidental 

é um desafio, tudo é estranho, novo e até pode ser considerado hostil à sua fé. O que 

 
241 Ibidem.  
242 NAJA e SY, Op. Cit., p. 59.  
243 UDALL, Jessica. Loving The Stranger. Adis Ababa: 2015, pp. 10-13. 
244 UDALL, Op. Cit., p. 11.  
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acontece normalmente é que o estrangeiro procura pessoas dentro do seu contexto 

religioso para formar comunidade e desenvolver o sentido de pertença. Cabe aos cristãos 

quebrar barreiras e preconceitos, no que diz respeito ao árabe muçulmano, abrindo as 

portas do seu coração e em seguida as portas da sua vida e fé.  

5.3.2. Casa Aberta 

Como se pode ler no Capítulo 3, a hospitalidade é uma caraterística basilar na 

cultura árabe. No mundo ocidental marcado por uma cultura individualista e que 

demonstra uma certa passividade no que diz respeito aos relacionamentos, praticar a 

hospitalidade pode ser um desafio até para os cristãos. A pressa do dia-a-dia, a imensa 

quantidade de demandas e atividades, o viver da fé muito marcado pela vivência 

individual e pessoal com Jesus, assim como a passividade faz com que os cristãos não se 

esforcem em criar novos relacionamentos, visto que estes exigem tempo, trabalho e 

investimento pessoal.245 Existe muita indiferença «em cultivar afeição significativa pelos 

outros. Esperamos que o relacionamento venha até nós. Queremos que as coisas sejam 

“naturais”, e “sigam o seu curso” ou “se encaixem”.»246  

Como portugueses necessita-se de recuperar uma marca tão caraterística da 

cultura, abrir a porta de casa e à mesa partilhar uma refeição com o estranho. Abrir a porta 

de casa pode ser um exercício muito difícil, porque envolve abrir a intimidade e 

privacidade, abrir a vida, mas praticar a hospitalidade é muito mais do que abrir a vida e 

a casa, é abrir o coração. Como Udall refere na sua obra: «Hospitality is making room in 

your real life for the real life of another, even a “stranger”. As they gather around your 

everyday kitchen table, they cease to be a stranger and become a friend.»247  

Quando se pratica a hospitalidade, valoriza-se relacionamentos e para a cultura 

árabe eles são essenciais à vida. Investir tempo nestes relacionamentos é fundamental 

para quebrar barreiras, para conhecê-los, para amá-los, para compreendê-los, para saber 

acerca dos seus problemas e medos e ficar numa posição em que seja possível partilhar o 

Evangelho.248  

 
245 ANYABWILE, Op. Cit., p. 132. 
246 Ibidem.   
247 UDALL, Op. Cit., p. 44.  
248 NAJA, Ben e SY, Moussa. And You Shall Be a Blessing. Nurnberg: VTR Publications, 2011, p. 49.  
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Nas culturas islâmicas visitar uma pessoa é de extrema importância, aliás visitar 

alguém significa que essa pessoa faz parte do seu círculo de amigos, que a pessoa é 

importante. Um provérbio árabe reflete isto mesmo: «Friendship depends on the feet.» e 

ensina que na cultura árabe ser visitado por alguém mostra esforço e vontade para estar 

com essa pessoa, confere honra a quem é visitado.249 

A Bíblia exorta, por diversas vezes, a ser hospitaleiro (Rm 12:13; Hb 13:2). Não 

se pode ignorar que a hospitalidade é requerida de qualquer pessoa que tem realmente 

uma vida transformada por Jesus, não só porque Ele disse que o cuidado com o 

estrangeiro está intimamente ligado com o serviço e amor ao próprio Mestre (Mt 25:34-

40), mas também porque esta prática sem murmuração é um testemunho real da graça que 

temos recebido do próprio Deus (I Pd 4:9-10).  

Ao ser convidado pelo árabe muçulmano, não se deve declinar ou mostrar 

resistência (como seria de boa educação, na nossa cultura), deve-se aceitar o convite com 

alegria, já que partilhar uma refeição em sua casa, por exemplo, é aceitar a sua cultura, é 

respeitar a pessoa, é construir uma ponte no relacionamento, é dar oportunidade ao outro 

de ser cada vez menos um estranho.  

Ao pensar em construir relacionamentos e ser hospitaleiro, há que ter em conta a 

cultura do árabe muçulmano e evitar interações com pessoas de sexos opostos, visto que, 

aproximações físicas, dar gargalhadas, passar tempo ou o simples contato visual podem 

ser interpretados como sinais de um relacionamento mais profundo do que a amizade.250  

Na cultura árabe muçulmana os homens se esforçam para «proteger a modéstia e 

a segurança das mulheres muçulmanas»251 de todas as interações possíveis com os 

homens fora da sua família. Olhando sobre este prisma pode-se notar que as mulheres 

muçulmanas têm poucas oportunidades de interação. Este pode ser um fator importante 

no ministério a desenvolver pelas mulheres cristãs, oferecendo hospitalidade às mulheres 

muçulmanas. Convidar para um chá e uma conversa pode ser uma janela aberta para 

desenvolver um relacionamento forte e verdadeiro, mas é necessário estar sensível para o 

código moral que o Alcorão exige da mulher no que diz respeito ao vestuário, por 

 
249 Ibidem.  
250 OLIVEIRA, Jairo de - Changing Stories – Responding to the Refugee Crisis based on Biblical Theory and 
Practice. p. 167.  
251 ANYABWILLE, Op. Cit., p. 141.  
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exemplo (sura 24:31). A mulher deve vestir-se de uma forma modesta e decente, para sua 

própria proteção e para não tentar o homem. Para os muçulmanos vestir de uma forma 

decente é por exemplo cobrir os ombros e os joelhos, assim como cobrir o cabelo com 

um véu.252 Refere-se este exemplo para que se possa ter em atenção que muitas vezes 

existem barreiras que impedem ou bloqueiam a comunicação e a mensagem. Para uma 

mulher cristã ocidental este assunto pode parecer ridículo, mas a verdade é que no olhar 

de uma mulher muçulmana, quem se veste fora deste código é considerada imoral. No 

que respeita a este assunto a Bíblia é clara acerca da forma como mulher cristã se deve 

vestir, «decente, … com modéstia e bom senso… com boas obras (como é próprio às 

mulheres que professam ser piedosas)» (I Tm 2:9-10).  

5.4. O Evangelho com Palavras 

Para além de demonstrar amor de uma forma prática, como testemunhas de Cristo 

deseja-se anunciar quem Jesus é aos muçulmanos. Assim, necessita-se de ter em 

consideração aspetos importantes antes mesmo de usar as palavras na transmissão do 

Evangelho. Quando as testemunhas se dispõem a anunciar as Boas Novas, com frequência 

começa-se por apresentar um conjunto de argumentos lógicos de forma a ganhar uma 

discussão, e por vezes acaba-se por denegrir e ridicularizar as crenças do outro. Mas, 

apresentar as Boas Novas a um muçulmano envolve fazer e responder a perguntas, levar 

a pessoa a pensar e levantar dúvidas acerca da sua fé.  

5.4.1. A Confiabilidade da Bíblia 

No anúncio do Evangelho é importante mostrar um grande respeito e 

confiabilidade na Bíblia, visto que os muçulmanos acreditam que o seu livro sagrado «é 

reverenciado como um livro eterno e não criado, conservado no céu e quase adorado.»253  

Os muçulmanos têm uma atitude de muita reverência para com o Alcorão, não o 

colocam no chão, não o sublinham, não o vendem em supermercados, antes «wraps his 

Quran in na expensive cloth and places it in a position of honor»254.  Os que desejam 

testemunhar acerca de Cristo apoiando-se na Bíblia terão de tratá-la de forma respeitosa. 

Outro aspeto a ter em consideração é que os muçulmanos acreditam que a Bíblia foi 

 
252 NAJA e SY, Op. Cit., p. 45.  
253 SWARTLEY, Op. Cit., p. 336.  
254 PARSHALL, Op. Cit., Kindle.  
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corrompida e que está cheia de erros, por isso ela não é confiável, não pode ser a revelação 

completa de Deus.  

Ter dúvidas acerca da confiabilidade das Escrituras, faz ruir o fundamento, sendo 

impossível defender o que se crê. Assim, acredita-se que Deus através do Espírito Santo 

inspirou homens para escrever a Sua Palavra (II Pd 1:19-21; II Tm 3:16) e que ela é a 

«revelação final de Deus para a humanidade (Ap 22:18s).»255 Ao falar-se sobre este 

assunto pode-se referir textos do Alcorão que relatam a autenticidade dos livros sagrados 

anteriores (suras 5:68 e 21:7), mencionando que o próprio Maomé tinha confiança nestes 

escritos, nos seus dias.256 Defender a confiabilidade da Bíblia é construir uma base sólida 

para o que se vai testemunhar com os muçulmanos, é apresentar a Verdade acerca do 

plano de Deus para a salvação da humanidade, é revelar o coração e o amor de Deus por 

todos os povos.   

Precisa-se compreender que o conteúdo do Alcorão e da Bíblia têm algumas 

semelhanças e que este facto ajuda na construção de pontes na apresentação do evangelho. 

Assim, a comunicação sairá beneficiada se se começar pelas semelhanças, construindo 

pontes e de seguida apresentar as diferenças.  

Todo o muçulmano concordará que Allah revelou livros anteriores ao Alcorão e 

que estes não podem ser mudados ou corrompidos (suras 10:64 e 6:34). Assim, os 

muçulmanos creem que Allah deu a Taurat a Moisés, o Zabur a David e o Injil a Jesus, 

pode-se então contar histórias destes livros da Bíblia, como por exemplo, a história da 

criação, os dez mandamentos, os Salmos, os milagres de Jesus, o Sermão do Monte.257  

É de notar que como os muçulmanos conhecem os mesmos profetas presentes no 

Antigo Testamento, podem-se fazer pontes com eles contando a história da sua vida e 

explicando com estes apontavam para a vinda do Messias, Jesus Cristo.  

5.4.2. Allah e Deus são a mesma pessoa? 

Ao atentar-se para esta questão pode-se correr o risco de precipitadamente 

responder-se sim, mas quando se fala sobre Allah e Deus não se fala unicamente sob o 

ponto de vista da etimologia das palavras, ou seja, dizer que o termo Deus significa Allah. 

 
255 SWARTLEY, Op. Cit., p. 353.  
256 Ibidem.  
257 NAJA e SY, Op. Cit., p. 81. 
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É necessário olhar para os conceitos que tanto o cristianismo como o islamismo têm 

acerca de Deus. Assim, torna-se de fundamental importância referir que existem 

semelhanças nas duas religiões no conceito genérico do termo Deus. Ambas creem num 

Deus transcendente, que está acima e além das criaturas e está acima e além do tempo e 

do espaço.258 Deus é omnisciente, omnipresente e omnipotente, criador, juiz, supremo, 

misericordioso, e todos os outros títulos e atribuições de caráter comuns tanto ao 

cristianismo como ao islamismo.  

Mas existem diferenças fundamentais nos conceitos de Deus. Assim, para um 

muçulmano é inconcebível que o deus incompreensível, incognoscível, distante e 

inacessível que está descrito na sura 112, seja um deus pessoal, íntimo e relacional. Allah 

não é imanente como os cristãos defendem, ou seja, a sua presença e atuação no mundo 

não se podem fazer sentir nem no mundo, nem na natureza humana.259 Para os 

muçulmanos não é possível conhecer pessoalmente a Allah, nem ter um relacionamento 

próximo com ele, apesar de acreditarem que Allah «is merciful and presente in the midst 

of trial».260 Allah não se revela, contrariamente no cristianismo Deus é alguém que se 

revela, que se pode conhecer através da Sua criação (Rm 1:19-20) e para além disso Ele 

é também descrito como um Pai amoroso que se preocupa e deseja estar ativamente 

presente e envolvido na vida diária dos seus filhos. Para os cristãos conhecer a Deus, não 

é mero conhecimento intelectual da Sua pessoa, mas uma experiência real e pessoal, 

íntima e verdadeira com o Deus que se revela (Ef 1:16-17; I Jo 4:13-15).  

5.4.3. A Pessoa de Jesus Cristo 

Ao partilhar a fé em Jesus com um muçulmano torna-se fundamental partir da 

informação que ele conhece e que lhe é fiável. Isto pode significar como testemunha de 

Cristo, ter de conhecer o que Alcorão diz acerca de Jesus. No Alcorão na sura 19, por 

exemplo, Jesus é descrito como um profeta e servo de Allah (v. 30), um homem puro (v. 

19), o filho imaculado nascido da virgem Maria (v. 20), a palavra da verdade (v. 34). 

Ainda se podem referir muitos outros exemplos que estão no Alcorão e que caraterizam 

Jesus, nomeadamente, um exemplo a seguir, portador de sabedoria, alguém que devia ser 

obedecido e seguido, conhecedor da Hora (sura 43), Espírito de Deus e Messias (sura 

4:171), operador de milagres (sura 3:49-50) tais como formar e dar vida a pássaros através 

 
258 BICKEL e JANTZ, Op. Cit., p. 37.  
259 Ibid, p. 38.  
260 CANER, Emir Fethi e CANER, Ergun Mehmet. More Than a Prophet. Grand Rapids: Kregel, 2003, p. 31. 
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do barro, curar cegos e leprosos e dar vida aos mortos, Jesus era um sinal de Allah para 

todos e testemunha para os povos (sura 5:110-118).261 

O «Jesus» que está na mente do muçulmano associa-O aos seguintes 

acontecimentos:  Jesus falou quando estava no berço, ainda bebé (sura 19:29-30), foi 

criado como Adão a partir do barro (sura 3:59), não era filho de Allah (sura 19:35) e não 

faz parte da Trindade (sura 5:73), anunciou a vinda de um mensageiro que viria após ele 

e que se chamaria Ahmad (para os muçulmanos esta é uma referência a Maomé - sura 

61:6), Jesus não «foi crucificado e não morreu, apesar de ter sido isso que aparentou aos 

homens. Está vivo hoje e há-de regressar a esta terra para se casar, ter filhos e morrer em 

Medina, onde irá ser sepultado num túmulo já preparado ao lado do de Maomé. Irá reinar 

durante quarenta anos e estabelecer o Islão em todo o mundo.»262 

Quando os cristãos se referem a Jesus usando o título «Filho de Deus», os 

muçulmanos consideram que isto é o mesmo que dizer que Allah teve um relacionamento 

sexual com uma mulher (Maria) e que gerou Jesus, já que os muçulmanos racionalizam 

o relacionamento entre pai e filho, veem-no como algo físico e biológico. Isto é uma 

blasfémia, tanto para os muçulmanos como para os cristãos. Os cristãos creem que Jesus 

não é resultado de intervenção humana, mas totalmente da intervenção divina. Maria foi 

um instrumento nas mãos de Deus, Jesus é a encarnação de Deus, Emanuel, Deus 

connosco (Is 7:14).263 O título deve ser explicado à luz do que é um relacionamento de 

obediência, do filho para com o seu pai, um relacionamento de proximidade, de 

comunhão. Jesus é o exemplo máximo desta obediência, comunhão e proximidade 

perfeitas. Deus deseja restaurar este relacionamento filial através de Jesus, o Filho de 

Deus. Assim, aqueles que aceitam o sacrifício de Jesus e o amor do Pai são filhos adotivos 

de Deus e é o próprio Espírito que testifica isto (Rm 8:14-17).  

Certamente que os muçulmanos ficarão surpresos com esta possibilidade de terem 

um relacionamento próximo com Deus, já que não existe o título de pai atribuído a Allah, 

mas até «mesmo os apóstolos no século 1 estavam tomados de espanto de que o status de 

um relacionamento filial com Deus seria concedido a nós por causa da obra de Cristo.»264 

 
261 GABRIEL, Mark A. Jesus e Maomé. Miami: En Su Palabra, 2006, p. 239.  
262 MARSH, Charles R. Compartilhe a Sua Fé com um Muçulmano. Paio Pires: Letras d’Ouro, 2015, p. 77.  
263 CANER e CANER, Op. Cit., p. 52. 
264 SWARTLEY, Op. Cit., p. 362.  
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Ao pensar sobre a pessoa de Jesus e a sua obra redentora não se pode ignorar os 

factos onde assentam a fé cristã, nomeadamente a crucificação, a morte, a ressurreição e 

a ascensão que provam inequivocamente a divindade de Jesus. O conhecimento que o 

muçulmano tem no Alcorão acerca de Jesus é que este não morreu, mas antes que foi 

levado para os céus por Allah (sura 4:158-159). Para os muçulmanos não é aceitável que 

um mensageiro de Allah tenha uma morte tão horrenda e cruel, este tipo de morte é 

indigno e desrespeitoso. Alguns muçulmanos defendem que Jesus foi substituído na cruz 

ou por Judas (o discípulo que traiu Jesus) ou por Simão de Cirene (o que carregou a cruz 

por Jesus), mas ainda existem outros que defendem que Jesus terá morrido, mas de causa 

natural.265  

Se Jesus não morreu, então Ele não ressuscitou e a fé dos cristãos é então 

infundada e vazia. O poder de Jesus para ressuscitar os mortos é prova que Ele era Deus.  

O conhecimento de Jesus dos factos que iriam acontecer na sua vida e até no Seu 

sofrimento, morte e ressurreição provam a divindade de Jesus. Jesus predisse a Sua morte, 

deu detalhes dos acontecimentos que a envolveram e morreu no dia em que os judeus 

celebravam a Páscoa, quando sacrificavam o cordeiro.266 Jesus era puro, operou milagres 

entre os homens, tinha um conhecimento completo e doou a Sua vida, era o Cordeiro que 

tira o pecado do mundo e com a Sua vida perfeita cumpriu a justiça de Deus. A vida de 

Jesus foi entregue por Ele mesmo: «Por isso, o Pai me ama, porque eu dou a minha vida 

para a reassumir. Ninguém a tira de mim; pelo contrário, eu espontaneamente a dou. 

Tenho autoridade para a entregar e também para reavê-la. Este mandato recebi de meu 

Pai.» (Jo 10:17-18).  

5.4.4. Apresentando o Evangelho: Cultura Culpa/Inocência 

Jayson Georges oferece uma visão de como as culturas humanas respondem ao 

problema do pecado e de como o Evangelho responde na linguagem de cada cultura a 

esta problemática. Ao concluir que a maioria das culturas existentes no mundo são 

orientadas pela vergonha/honra (cerca de 80%) e que as culturas ocidentais, cerca de 70% 

são norteadas pela culpa/inocência, num estudo realizado em 2014267, torna-se então 

necessário ter-se consciência da nossa forma cultural e da forma cultural do outro. Assim, 

 
265 CANNER e CANNER, Op. Cit., p. 63. 
266 MARSH, Op. Cit., p. 91.  
267 GEORGES, Jayson e BAKER, Mark D. Ministering in Honor-Shame Cultures. Illinois: Intervarsity Press, 
p. 20.  
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pode-se ser mais efetivo e compreendido na apresentação que os cristãos fazem das Boas 

Novas, crendo que elas falam a qualquer cultura, ultrapassando qualquer barreira, em 

qualquer tempo da história quer seja passada, presente ou futura.  

Os povos ocidentais268 diferenciam-se por apresentarem uma cultura em que o 

individualismo impera, que é predominantemente marcada pela culpa/inocência. Segundo 

Jayson Georges, as pessoas, deste tipo cultural, são aquelas que quando quebram a lei 

consideram-se culpadas e buscam uma forma de corrigir o mal feito, através da justiça ou 

do perdão.269 O seu comportamento social é moldado por regras que devem ser 

interiorizadas e que estabelecem o que é certo e o que é errado, quem é inocente, quem é 

culpado, este comportamento deve ser padronizado.270 Sendo uma sociedade marcada 

pelo individualismo, consegue-se entender que as pessoas são mais autónomas, visto que 

«everyone possesses their own internal compass, the community rarely defines acceptable 

behavior. Society expects people to act rightly by themselves.»271 

A cultura que está baseada na culpa/inocência está assente nas ações.272 Assim, 

sempre que uma pessoa faz uma má ação, a forma de aliviar a culpa pode ser através da 

confissão e/ou da restituição de algo, por exemplo, se alguém rouba algum bem deve ser 

punido com a restituição de algum valor que equivale ao bem roubado, ou então deve 

cumprir uma pena na prisão como forma de punição. Este tipo de cultura influencia não 

só a moralidade, mas também o conceito de identidade da pessoa, desta forma «fazer» 

define a sua identidade, enquanto que noutras culturas poderá ser a etnicidade ou a 

família, por exemplo.273 É interessante notar que este tipo de cultura individualista 

remonta ao tempo dos impérios grego e romano. Nesta altura a honra e o status passou a 

ser atribuída à conduta moral de uma pessoa, ao invés da linhagem ou da capacidade 

atlética.274 O que torna alguém respeitável é, não só ser poderoso, mas também fazer o 

que é certo.275 Durante os períodos do Renascentismo e do Iluminismo, o mote de René 

Descartes tornou-se realidade e definiu a identidade nas culturas humanas ocidentais: 

 
268 Considera-se que os povos ocidentais, no contexto desta obra, são os que habitam em países da 
Europa ou da América do Norte. 
269 GEORGES, Jayson. The 3D Gospel: Ministery in Guilt, Shame and Fear Cultures. Time Press: Edição 
Kindle.   
270 Ibid.  
271 Ibid. 
272 Ibid.  
273 Ibid. 
274 Ibid. 
275 Ibid.  
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«Penso, logo existo.»276 Os indivíduos passaram a ser mais autónomos e racionais, 

deixando de lado as dinâmicas comunitárias. 

Levando em conta a caraterização deste tipo cultural e de como é percecionado o 

pecado, o Evangelho e a história da redenção devem ser apresentados com uma forma e 

linguagem adequadas.  

À luz da cultura de culpa/inocência a narrativa da redenção foca em dois atributos 

de Deus (Perfeito e Justo) e pode assumir a seguinte forma.  

Deus criou Adão e Eva, colocou-os no Jardim do Éden e deu-lhes instruções claras 

para não comerem do fruto da árvore do conhecimento (Gn 2:16-17). Apesar destas 

instruções, eles desobedeceram à lei de Deus, pecaram, e foram castigados pela sua ação, 

tendo sofrido condenação física e espiritual, visto que Deus castigou-os e expulsou-os do 

jardim, da Sua presença e da Sua comunhão perfeita (Gn 3:16-24).  

Mais tarde Deus deu ao povo de Israel a Sua lei. Esta tinha uma dupla função: 

serem reflexo da santidade de Deus, sendo um testemunho para as outras nações e 

perceberem que eles eram moralmente incapazes, necessitando de salvação. A história do 

povo de Israel é um ciclo repetitivo de desobediência à Lei de Deus, exemplo disso é o 

livro de Juízes. Este ciclo era marcado pelas seguintes fases: obediência a Deus, 

transgressão da lei (pecado), culpa, pedir perdão a Deus e andar novamente em obediência 

diante de Deus. Apesar da desobediência e punição, a Lei oferecia meios de perdoar os 

pecados, através do sistema sacrificial. Neste sistema sacrificial, o sacerdote oferecia 

sacrifício pelos seus pecados e pelos pecados do povo. Através do sacrifício de um animal 

sem mancha ou defeito, a entrega da sua vida e do seu sangue apaziguava a ira de Deus. 

 Na plenitude dos tempos, Jesus Cristo veio, viveu uma vida sem pecado, pura e 

limpa, foi obediente até à morte e foi o sacrifício perfeito, o Cordeiro de Deus, pagando 

as dívidas dos pecados da humanidade de uma vez por todas. Morreu na cruz e ao terceiro 

dia ressuscitou e está à direita do Pai nos céus. A Igreja de Cristo está a ser formada 

diariamente por aqueles que confessam os seus pecados, que se arrependem e que creem 

que foram salvos, pela graça de Deus, não por meio de obras ou por méritos humanos (Ef 

2:8-9).  
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No fim dos tempos, Jesus virá segunda vez e haverá então o dia do julgamento 

final, em que Deus julgará todos. Os que não se arrependeram serão punidos e irão para 

o inferno, os que tiverem crido em Jesus serão recompensados e gozarão da eternidade 

no céu. 

5.4.5. Apresentando o Evangelho: Cultura Vergonha/Honra 

A forma como o outro perceciona o seu mundo molda indelevelmente a sua 

identidade, moral e ética de vida. Como vimos no Capítulo 3, os muçulmanos que vivem 

em Portugal são oriundos de dois continentes, África e Ásia. Assim, apresentar-se-á a 

cultura de vergonha/honra, embora as pessoas deste tipo cultural expressem honra de 

maneiras muito diferentes.   

As pessoas que são moldados por este tipo de cultura são principalmente da região 

oriental277 do mundo em que as sociedades são coletivistas. Assim, as expetativas do 

grupo devem ser alcançadas e quando isto não acontece, a pessoa sente vergonha e busca 

restaurar a honra diante da comunidade.278 Para esta cultura, «Honor is a person’s social 

worth, one’s value in the eyes of the community.»279, em que a pessoa honrada é aquela 

que é valorizada, olhada com «bons olhos», de boa reputação. E pelo contrário, uma 

pessoa que toma uma decisão contrária à do grupo, é excluída do mesmo, é mal vista 

pelos outros, tem uma péssima reputação. «Members of shame-honor cultures are 

expected to maintain the social status of the group, often at the expense of personal 

desires.»280 

Sendo uma cultura coletivista torna-se essencial fazer e manter relacionamentos 

dentro do grupo. Manter a harmonia e a paz, significa não ofender os outros preservando 

assim os relacionamentos e mantendo o equilíbrio entre as obrigações e as retribuições.281  

Nesta cultura existe um grande respeito pelos líderes e autoridades, sendo que 

cada pessoa desempenha um papel adequado de acordo com a idade, o género e a 

posição.282 A moralidade da pessoa nesta cultura não está baseada no que é certo ou 

errado, visto que a pessoa desempenha vários papéis e que a moralidade depende do 

 
277 Na obra de Jayson Georges, os povos da região oriental do mundo são os africanos, asiáticos e 
árabes.  
278 GEORGES, Op. Cit., Kindle. 
279 Ibid.  
280 Ibid.  
281 Ibid.  
282 Ibid.  



 

72 
 

contexto, mas definem «morality relationally, not legally or abstractly. What is best for 

relationships is morally right.»283 A origem, a linhagem, a proveniência de uma pessoa 

nesta cultura é um aspeto mais profundo do que o que a pessoa possa «fazer» (marca da 

cultura de culpa/inocência). Assim, quem a pessoa é, define identidade nesta cultura. 

«Shame produces feelings of humiliation, disapproval, and abandonment. Shame means 

inadequacy of the entire person. While guilt says, “I made a mistake”; shame says, “I am 

a mistake.”»284 Para que se dê a remoção da vergonha é necessário que a identidade da 

pessoa seja transformada. 

A narrativa da salvação nesta cultura apresenta Deus como sendo um Rei honrado, 

Pai Provedor, Puro, Fiel e Glorioso e pode assumir a seguinte forma.  

Na Sua glória Deus criou o mundo pela palavra da Sua boca (Sl 33:6-9) e criou 

Adão e Eva, tendo-os coroado com glória e honra (Sl 8:5), filhos de Deus gozando da 

identidade honrada do Seu Pai. Deus deu-lhes autoridade sobre toda a criação, tinham 

comunhão com o Pai e não tinham vergonha de andarem nus (Gn 2:25). No jardim do 

Éden Deus deu-lhes instruções para viverem honradamente diante d’Ele. Mas, foram 

desleais ao Pai tendo buscado a sua própria glória e honra, querendo ser igual a Deus no 

conhecimento (Gn 3:5-6). A deslealdade trouxe vergonha e eles esconderam-se de Deus, 

tendo percebido que estavam nus (Gn 3:7-8). Deus queria preservar a Sua honra e 

dignidade e baniu-os da Sua presença e do jardim do Éden.  

Os descendentes deste casal trouxeram vergonha causada pela desonra a Deus, ou 

seja, pecado. Deus, Pai amoroso, concebeu um plano restaurador da honra humana e 

estabeleceu uma aliança com Abraão (descendente de Adão e Eva) para lhe dar uma 

grande terra, tornando o seu nome grande e uma incontável descendência. Abraão teria 

de, somente ser uma bênção para todas as nações (Gn 12:1-3). Os descendentes de Abraão 

foram para o Egipto e lá foram feitos escravos. Deus olhou para os clamores do povo, e 

atendeu amorosamente tendo-os resgatado dessa situação de vida desonrosa, fugindo para 

o deserto. Israel e Deus fizeram então uma aliança em que deveriam ser fiéis e honrar a 

Deus obedecendo à Lei. Ela deveria restaurar a honra, mas o povo muitas vezes trouxe 

vergonha ao nome de Deus, seguindo outros deuses e quebrando a Lei de Deus casando 

 
283 Ibid. 
284 Ibid.  
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com mulheres que serviam outros deuses. A desonra era cada vez maior, tendo o povo 

ido para o exilio.  

Deus mais uma vez prometeu ao povo que restauraria a honra e resgataria o seu 

povo da vergonha. Veio então Jesus, honrado no céu, cheio de Glória, desceu à terra para 

salvar a humanidade da vergonha. Enquanto viveu, realizou milagres e curas tendo 

restaurado a dignidade e honra aos marginalizados, ensinou a verdade e explicou as 

implicações do código de honra. Viveu honrando totalmente ao Pai e durante o seu 

ministério ameaçou a honra dos líderes religiosos, que tinham como tarefa guiar o povo. 

Foi acusado injustamente, preso, cuspido, despido, humilhado, açoitado, pendurado numa 

cruz ao lado de criminosos tendo suportado toda a vergonha, toda a desonra humana sobre 

o madeiro para que o Homem pudesse ser restaurado na sua honra e removendo a sua 

culpa (Hb 12:2).  

Deus aceitou a morte de Jesus e glorificou-O, tendo-O ressuscitado, está agora 

assentado à direita do Pai (Sl 110:1). Quem é fiel a Jesus passa a pertencer à família de 

Deus, tendo a sua culpa coberta e a sua honra restaurada. Quando Jesus vier segunda vez, 

os descrentes sofrerão a vergonha eterna, enquanto que os seguidores de Cristo serão 

coroados com coroas de glória eterna. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 



 

74 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

75 
 

 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Pensar em diáspora é refletir sobre a história do mundo, desde a sua génese até 

aos dias de hoje. Diáspora remete historicamente para um povo, o povo hebreu, mas 

atualmente ela faz parte da vida diária e marca de uma forma direta ou indireta o dia-a-

dia de qualquer família ou nação do mundo. Muitos são os motivos que podem levar ao 

deslocamento de pessoas pelo mundo, mas a marca da diáspora são as raízes que essas 

pessoas têm com o seu país de origem e as ligações que vão estabelecendo no país que as 

acolhe.  

Olhando atentamente para a Bíblia, compreende-se que Deus é o sujeito da 

dispersão dos povos. A dispersão é propósito de Deus para a humanidade e mais 

especificamente para o seu povo. A dispersão está intimamente ligada com a proclamação 

do Evangelho, ser luz para as nações, anunciar a vinda do Rei que deseja que todos se 

possam juntar ao Reino do seu Pai.  

Desde Adão e Eva, passando por Abraão, José e até pelo povo nos vários exílios 

consegue-se ver a mão de Deus na vida de tantos que foram alvos da dispersão por serem 

obedientes a Ele, mas também aqueles que sofreram as consequências dos seus pecados 

vivendo tempos angustiantes, sendo subjugados e escravizados, mas com a esperança no 

futuro prometido. Um futuro gracioso e misericordioso em que Deus concretizará 

definitivamente o seu plano salvífico, em que o que outrora foi disperso temporariamente, 

será congregado eternamente.  

Nas páginas do Novo Testamento ecoam exemplos que ajudam a relacionar a 

dispersão com a missão de Deus entre o Seu povo. O exemplo por excelência de dispersão 

é Jesus. Jesus sendo o próprio Deus, limitou-se, viveu deslocado, tendo migrado do céu, 

que era a sua habitação, viveu na terra como um estrangeiro, estranho e forasteiro. Viveu 

da hospitalidade dos seus amigos, o seu ministério foi marcadamente itinerante, realizou 

a missão de Deus no contexto da diáspora e deixou instruções para que os seus discípulos 
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seguissem os seus passos, vivendo como estrangeiros e anunciando a perspetiva 

escatológica da diáspora, a pátria dos seguidores de Cristo está nos céus.  

Pensar na diáspora em pleno século XXI é pensar num fenómeno complexo, atual 

e crescente. Nos últimos trinta anos o fenómeno da migração tem crescido cerca de 40%, 

sendo que a Europa, a Ásia e a América do Norte são os continentes onde os números são 

mais expressivos. O deslocamento de pessoas faz-se do hemisfério sul para o hemisfério 

norte em que as pessoas de origem asiática são as que mais migram, tendo como destinos 

mais frequentes a Europa e a América. Em Portugal, o número de estrangeiros é elevado 

e crescente. Atualmente e num futuro próximo, a migração oferecerá um vasto número 

de desafios. Desafios não só como nação, acolhendo tão grande diversidade, mas 

principalmente como Igreja Evangélica em Portugal. A Igreja cresceu fruto da dispersão 

e foi sendo cimentada neste contexto desde a sua génese, faz parte da sua essência, do seu 

ADN, faz parte do plano de Deus formar um único povo, «uma grande multidão que 

ninguém poderia enumerar, de todas as nações, tribos, povos e línguas» (Ap 7:1a).  

À luz deste panorama, o paradigma missiológico deve mudar. O Evangelho não 

pode continuar a ser um produto a ser comercializado a um grupo específico, impessoal, 

não relacional e metodológico. A globalização, a urbanização e a tecnologia prova que o 

mundo hoje não tem fronteiras. Que missões hoje se fazem em simultâneo, com 

flexibilidade, adaptabilidade, com relacionamento e pessoalidade, afetividade e 

compaixão. O Evangelho transforma vidas e está acessível a todos em qualquer lugar. O 

Evangelho é para ser partilhado por todos sem desculpas e está à porta de casa.  

O desafio da diáspora árabe muçulmana é enorme, visto que cerca de um quarto 

da população mundial é muçulmana. A maioria dos muçulmanos estão concentrados em 

países do continente asiático, onde ser muçulmano significa fazer parte da maioria 

religiosa. Mas, cerca de um terço do total dos muçulmanos vivem em países onde são 

minoria religiosa. Atualmente, cerca de 38 milhões vivem no continente europeu. A 

realidade dos muçulmanos em Portugal aponta para um crescimento de 26% (2001-2011), 

sendo que em 2018, os muçulmanos eram de cerca de 50 mil e que cerca de 70% destes 

estavam a residir na região de Lisboa. À luz destes números e das previsões de 

crescimento dos muçulmanos no continente europeu e em Portugal, todos os cenários 

migratórios traçados refletem um aumento muito significativo, sendo que em Portugal, 
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no cenário mais elevado de migração, pode chegar ao quíntuplo do número de 

muçulmanos já existentes no país.  

Torna-se necessário o investimento dos cristãos e da igreja evangélica portuguesa 

em conhecer e compreender o árabe muçulmano, as suas crenças, as suas práticas e 

mentalidade para que assim se possa abraçar este desafio, construindo pontes com a 

diáspora.  

A vida do muçulmano está toda assente na religião, na prática dos pilares do 

islamismo e na defesa acérrima das verdades que estão escritas no Alcorão. É de suma 

importância investir tempo e esforço na leitura do livro sagrado dos muçulmanos, mas 

também conhecer e valorizar a Bíblia. Urge deitar abaixo as barreiras do preconceito que 

têm feito com que muitos, nem se quer queiram conhecer o estrangeiro que vive em 

Portugal. O estranho necessita de ser acolhido, compreendido, alvo de orações, de atos de 

serviço e de amor, alvo de partilha da intimidade, do aconchego da casa e da vida daqueles 

que deveriam olhar para o estrangeiro e sentir as oportunidades que Deus dá para cuidar, 

amar e receber. 

   Abrir o coração e a casa, são atos que estão em sintonia com a cultura árabe 

muçulmana, na medida em que a hospitalidade assim como os relacionamentos são muito 

importantes para a sua cultura. Assim, ser alvo da hospitalidade ou ser hospitaleiro é 

essencial para que possa haver espaço para partilhar a vida e a fé com o estrangeiro. No 

meio disto é necessário tomar precauções no que diz respeito aos choques culturais que 

podem daí advir. Eliminar as barreiras facilita à partilha e à possível aceitação do 

Evangelho.  

A comunicação do Evangelho através de palavras, necessita de ser adequada e 

adaptada à cultura do árabe muçulmano. Portugal tendo uma cultura marcadamente 

ocidental, é caraterizada pelo individualismo, pela racionalidade e pela identidade do 

individuo moldada pelo «fazer». A cultura oriental, que representa a maioria dos árabes 

muçulmanos em Portugal, é uma cultura coletivista, em que a identidade é formada pela 

proveniência, linhagem ou família e em que a honra é valorizada. Assim, como Paulo 

expôs o Evangelho de formas diferentes, adequando o seu discurso aos seus ouvintes 

(judeus ou gentios) crê-se e espera-se que as adaptações culturais sejam efetuadas 

esperando que a Verdade das Boas Novas faça, com ajuda do Espírito Santo, o trabalho 

de convencer do pecado, da justiça e do juízo.  
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Pensar em alcançar um muçulmano em Portugal é pensar estrategicamente, visto 

que ele é fruto de uma cultura coletivista e que através dele a sua família mais próxima, 

assim como os seus amigos e familiares mais distantes podem também ser alcançados 

com as Boas Novas. 

Necessita-se de pessoas comprometidas com o Deus da Missão, pessoas que 

olham para as problemáticas contemporâneas, que leem os tempos e as épocas e 

respondem aos desafios com um coração amoroso e compassivo. O estrangeiro que vive 

em Portugal, tem muitas necessidades e dificuldades, mas a maior de todas os cristãos 

podem suprir, a espiritual. A busca do muçulmano em Portugal poderá ser de uma vida 

terrena melhor, mas Deus poderá transformar e dar início a uma caminhada na fé, com a 

eternidade garantida.  

Necessita-se de vidas nas mãos do Supremo Oleiro, cristãos atentos, dispostos a 

responder afirmativamente ao desafio e prontos a ser moldadas em todo este processo. 

Vidas que compreendam que o Deus da Missão colocou as nações à porta de casa com o 

objetivo de serem instrumentos nas Suas mãos, para a Sua glória, reconhecendo que são 

igualmente estrangeiros e peregrinos nesta terra, ansiando e buscando pela pátria celestial.  
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